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0. 
APRESENTAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Balbinos apresenta este trabalho, que é o resultado da integração de esforços dos segmentos da comunidade, que de maneira direta influenciam nos diversos aspectos de nossa agricultura (econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais), para a formulação das diretrizes para o desenvolvimento municipal, integrando políticas públicas já existentes e propondo novas iniciativas para o desenvolvimento rural sustentável de Balbinos.

Foram envolvidos no processo a Prefeitura Municipal através da coordenadoria de saúde, assistência social, setor de obras e do próprio executivo, além da Associação das Microbacias do município, a diretoria da escola, o comando da Polícia Militar e a Casa da Agricultura local, coordenados pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural e com o apoio de representantes das cadeias produtivas de Balbinos.


A participação de todos foi de forma significativa e satisfatória, o resultado obtido está amparado por toda a sociedade, havendo assim destacadas todas as ações a serem desenvolvidas no município nos próximos quatro anos.


Com a conclusão do trabalho o Conselho e toda a sociedade espera ter colaborado com o desenvolvimento sustentável do município de Balbinos, buscando a elevação da qualidade de vida dos moradores das zonas rural e urbana, priorizando o desenvolvimento das atividades com o comprometimento de toda a comunidade, com o engajamento e afinco de todos aqueles que lutam pelo município.

1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:


No começo do século, uma família com sobrenome de Balbino instalou-se na região noroeste do Estado de São Paulo, atraída por suas terras férteis e florestas com alto potencial para serem exploradas. Em 1926 foi criado o patrimônio que em louvor ao santo junino dava a denominação primitiva de “São João do Balbino”. Com a derrubada das matas e o plantio de cafezais e de cereais para subsistência, foram criadas condições necessárias para que muitas outras famílias ali se instalassem. Poucos anos se passaram e já em 1935, foi criado, pelo decreto-lei 6.913, de 21/01/35, o Distrito de “Paz do Balbino”, passando-se a denominar-se Distrito de “São João do Balbino” pertencente ao município de Pirajuí.


O desenvolvimento da agricultura ajudou o município de Pirajuí a destacar-se como o maior produtor de café no cenário mundial, o distrito São João do Balbino, na década de quarenta, chegou a ter uma população de mais de dez mil habitantes, toda dedicada ao café, cultura que ocupava 80% das áreas agricultáveis. Sua riqueza foi aumentando de maneira significativa e depois de um trabalho político foi então criado em 30/12/53 e instalado a 01/01/54, o município de Balbinos, com data festiva de instalação o dia 24 de junho, em louvor a São João Batista, seu padroeiro.


O município na década de sua emancipação tinha uma população de quase cinco mil habitantes, sendo a grande maioria ainda instaladas no meio rural, mais de 90%, servindo de mão de obra para um parque cafeeiro de mais de três milhões de covas, ocupando uma área de aproximadamente 2.000 ha dos 9.110 ha pertencentes ao município. A crise do setor cafeeiro e a falta de uma política agrícola em todos os níveis do poder, gerou um êxodo muito grande do setor rural nas décadas de 40 e 50, empobrecendo a agricultura e as cidades da região; e Balbinos com mais de 90% de sua população na zona rural e com toda sua renda proveniente deste setor, chegou ao início da década de 80 com 1.172 habitantes e uma agricultura descapitalizada e sucateada, apesar de ainda responder por aproximadamente 60% da arrecadação do município. 


As áreas de culturas anuais foram aumentando e deixando no seu rastro áreas de pastagens, que chegaram a ocupar 85% das áreas agricultáveis do município em 2000. Hoje com a instalação de usinas de açúcar e álcool, foram arrendadas terras de pastagens para o cultivo da cana de açúcar, as pastagens ocupam hoje aproximadamente 50% da área agricultável do município.


As lavouras de café chegaram ao mínimo de 50.000 covas no fim da última crise do café, numa situação decadente com baixos níveis de produtividade. A partir de 1995 o café ressurgiu no município e cinco anos depois chegou a 120.000 covas, passando a responder por boa parte da renda de 26% dos proprietários do município, instalados em pequenas e médias propriedades, utilizando, na maioria das vezes, mão de obra familiar, com boa tecnologia. Hoje o município possui 68 ha explorados por 21 produtores, com tendência a diminuir estes números. O fato se deve a cultura ser explorada por produtores tradicionais e familiares, que com o envelhecimento destes e a não continuidade dos filhos no meio rural, não houve implantação de novas tecnologias, fazendo com que a cultura se tornasse pouco competitiva.


O milho ainda é a cultura anual mais praticada, em média representa 100 ha por ano, cerca de 1% das áreas agricultáveis do município, no entanto a área destinada a esta cultura diminuiu consideravelmente nos últimos anos. As culturas da soja, sorgo e amendoim começaram a ser introduzidas no município nos anos de 2000 e 2001, mas pelo baixo rendimento não tiveram sucesso, já a cultura do feijão é cultivada em áreas cada vez menores, com a produção destinada ao consumo próprio; o arroz não vem sendo cultivado nos últimos 10 anos no município.


A fruticultura, representada pela manga e o limão, e a olericultura, representada pelo pimentão em plasticultura, aparecem como alternativa econômica principalmente para as pequenas e médias propriedades. Já a laranja vem sendo expandida sua área ocupada, exclusivamente por grandes produtores. 


A pecuária é, atualmente, a principal atividade econômica do município, pelo tamanho da área que ocupa e por estar presente em quase 100% das propriedades do município, mas possui um rendimento bem inferior ao que seria ideal. Sendo 10% do rebanho de aptidão mista ou leiteira, explorada por aproximadamente de 30% dos produtores do município, produzindo mais de meio milhão de litros por ano.

1.2 Dados Geográficos:

a. Latitude: 
21º51’ Sul

b. Longitude:
49º51’ Oeste

c. Altitude: 
450 m (média)
d. UTM: 
22669857E 7577073N

    (Dados de GPS)
e. Área total do município: 
9110 hectares

f. Área rural: 


8940 hectares

g. Área urbana: 


170 hectares

   (Fonte: Prefeitura Municipal - IBGE - LUPA)
f. Municípios Confrontantes:

Norte, Sul e Leste: Pirajuí (mais de 80% da divisa)
Oeste: Uru

g. Região fisiográfica: Centro Oeste de São Paulo

h. Distâncias: 
Capital:
420 km


Lins:
70 km


Bauru:
75 km


Marília:
100 km

i. População:

Evolução da população urbana, rural e total do município desde a década de sua emancipação.

	
	1950
	1960
	1970
	1980
	1991
	1996
	2000

	Urbana
	349
	8,3%
	348
	13,3%
	391
	35,0%
	437
	37,3%
	768
	62,9%
	1.081
	80,8%
	1.063
	81,0%

	Rural
	3.834
	91,7%
	2.265
	86,7%
	725
	65,0%
	735
	62,7%
	453
	37,1%
	257
	19,2%
	250
	19,0%

	
	4.183
	
	2.613
	
	1.116
	
	1.172
	
	1.221
	
	1.338
	
	1.313
	


Fonte: Censo populacional - IBGE

	Densidade demográfica

	 14,4hab./km2


j. Clima: 

Segundo Koeppen, o clima em Balbinos é classificado como do Tipo Aw, característico das regiões a Noroeste do Estado de São Paulo, mais quentes, tropical chuvoso com inverno seco e mês mais frio com temperatura média superior a 18ºC.  O mês mais seco tem precipitação inferior a 60 mm e com período chuvoso que se atrasa para o outono.


Balbinos enquadra-se no Clima Tropical Chuvoso, com um período seco bem definido durante a estação de inverno, quando ocorre um moderado déficit hídrico com índices pluviométricos inferiores a 50 mm/mês.


Com a definição de um período seco durante o inverno e a ocorrência esporádica de veranicos no verão, torna-se desejável a adoção de sistemas de irrigação para atenuação destas adversidades e obtenção melhores produtividades e produtos de melhor qualidade.


Veranicos, chuvas torrenciais nos meses de dezembro e janeiro, além do atraso do início das águas, impossibilitaram a produção de grãos neste período, tais como milho, feijão e arroz.

Os ventos são provenientes do sul, em geral com média intensidade, esporadicamente causam danos a árvores urbanas e estruturas para plasticultura.
As Geadas, que já foi um problema para o município, causando grandes prejuízos para a agricultura, nos últimos anos tem ocorrido com pouca intensidade, somente em áreas próximas aos córregos, sem causar danos significativos.

Fontes: Casa da Agricultura - Planilhas pluviométricas, Departamento de Água e Energia Elétrica - DAEE

l. Relevo: 

Levemente ondulado, com alta suscetibilidade de erosão laminar, ocorrendo intenso assoreamento em cursos d’água quando o solo não é manejado de forma adequada.


A ocorrência de chuvas em alta quantidade e intensidade, associado a solos suscetíveis a erosão, e ainda, a uma grande movimentação do relevo no preparo para o plantio, torna o município uma área de alto risco à erosão.  A formação de voçorocas de encostas, ravinas e sulcos são freqüentes, e a ocorrência de erosão laminar é intensa.


A adoção de práticas conservacionistas são de elevada importância para Balbinos, o qual deverá adotar cada vez mais o sistema de plantio direto na palha, manejo adequado das ervas daninhas, adubação verde, integração Lavoura-Pecuária-Silvicultura, culturas integradas, dentre outras.

	Classe de Declividade
	Área (ha)
	% da MH
	Tipo de Solo Predominante
(grandes grupos)

	A    0 ( 3
	548,0
	6,6
	Latossolo Vermelho/Amarelo

	B    3 ( 5
	1.406,0
	16,9
	Argissolo Vermelho/Amarelo

	C    5 (  12
	4.675,0
	56,3
	Argissolo Vermelho/Amarelo

	D    12 ( 20
	1.400,0
	16,8
	Argissolo Abrupto Vermelho/Amarelo

	E    20 ( 40
	278,0
	3,4
	Argissolo Vermelho/Amarelo


Fonte: Mapa Base das Microbacias Hidrográficas do Córrego Grande e Ribeirão dos Balbinos
m. Tipos de solos: 
	Argiloso Vermelho-amarelo abrupto Tb, eutrófico, textura arenosa/média, abrúptico, fase relevo ondulado ou forte ondulado
	13%

	Argiloso Vermelho-amarelo Tb, eutrôfico (alguns distróficos), textura arenosa/média, fase relevo suave ondulado
	82%

	Solo hidromórfico e neossolo


	1%

	Latossolo Vermelho-amarelo distrófico, A moderado, textura média, fase relevo suave ondulado
	4%


Fontes de informações: Instituto Agronômico de Campinas - IAC

n. Pluviometria: 
Precipitação média dos últimos 10 anos ocorridas no município de Balbinos mês a mês e anual

	Médias mensais (em mm)

	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	261
	217
	165
	105
	64
	41
	25
	32
	82
	104
	112
	208

	135
	546
	56
	381
	57
	290
	5
	175
	8
	159
	0
	228
	0
	132
	0
	110
	0
	218
	13
	209
	18
	318
	97
	388

	min
	max
	min
	max
	min
	max
	min
	max
	min
	max
	min
	max
	min
	max
	min
	max
	min
	max
	min
	max
	min
	max
	min
	max


	
	1.415 mm anuais

	Média anual:
	1143
	1812

	
	min.
	max


Média anual: 1.100 a 1.800 mm anuais

Meses mais chuvosos: Dezembro, Janeiro e Fevereiro

Meses menos chuvosos: Junho, Julho e Agosto

o. Temperatura:

	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	

	TEMPERATURA

( MAX.)
	33,5
	32,2
	31,0
	31,2
	28,4
	27,6
	20,4
	28,9
	29,6
	35,5
	33,4
	33,9
	Média do Período

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	30,5

	TEMPERATURA 

( MÉD.)
	28,8
	27,5
	26,4
	25,8
	32,8
	22,4
	19,9
	23,2
	23,8
	28,7
	27,4
	27,9
	Média do Período

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	25,4

	TEMPERATURA 

( MIN.)
	24,1
	22,5
	21,8
	20,2
	17,0
	16,3
	14,0
	16,9
	18,4
	22,3
	21,5
	22,0
	Média do Período

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	19,7


Temperaturas - Fonte EDR Lins

p. Hidrografia: 

Em Balbinos foram desenvolvidos trabalhos em duas Microbacias Hidrográficas, as quais englobam o Córrego Grande e Ribeirão dos Balbinos.  O Córrego Grande atravessa a sede do município, recebendo o esgoto da cidade (100% tratado pela SABESP no sistema de Câmaras) e da Penitenciária (tratamento feito em 3 lagoas de decantação).

O município de Balbinos possui 344,7 ha de área com vegetação natural remanescente, perfazendo 3,78 % da sua área total; possui 105 km de rios, 103 nascentes, 87 açudes, 729 ha de Área de Preservação Ambiental, sendo 10% revegetada (73 ha) e 89% a ser recuperada (590 ha). Pelo Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas (PEMH) foram plantadas 16600 mudas de árvores nativas em APP, sendo 13400 no Córrego Grande e 3200 no Ribeirão dos Balbinos. 


Os Principais córregos e rios do município são o Córrego Grande, que corta todo o município no sentido sul-norte e deságua no Ribeirão dos Balbinos, com uma área de contribuição de aproximadamente 8300 hectares; e o Ribeirão dos Balbinos que percorre parte da divisa com Pirajuí e toda a divisa com Uru com uma área de contribuição de aproximadamente 7400 hectares (no trecho que vai de sua nascente até o encontro com o Córrego Grande na divisa do município).

O município possui ampla rede de drenagem pluvial, o que favorece a prática de irrigação para as mais diversas culturas.

Fonte: Casa da Agricultura e Unidade Técnica de Engenharia de Lins
q. Bacia hidrográfica (UGRHI): 

Balbinos encontra-se inserida na Bacia Hidrográfica do Tietê-Batalha.

O Rio Batalha nasce na Serra da Jacutinga, Município de Agudos, percorre 130 Km até sua foz com o Rio Tietê. O Comitê da Bacia Hidrográfica do Tietê Batalha (CBH/TB) é composto por 39 membros que representam os três segmentos: Órgãos Estaduais, Prefeituras Municipais e Sociedade Civil

Municípios que compõem o Comitê: 

Adolfo
Agudos
Avaí
Bady Bassitt
Balbinos

Bauru
Borborema
Cafelândia 
Dobrada
Elisiário

Guaiçara
Guarantã
Ibirá
Irapuã
Itajobí


Itápoilis
Jaci
Lins
Marapoama
Matão


Mendonça
Nova Aliança
Novo Horizonte
Pirajuí
Piratininga

Pongaí
Potirendaba
Presidente Alves
Promissão
Reginópolis
Sabino

Sales
Santa Ernestina
Taquaritinga
Uru
Urupês

Dos recursos hídricos superficiais a vazão média disponível é de 98,0 m³/s, a mínima de 31,0 m³/s e a atual de 4,9 m³/s. A demanda atual representa 10% da vazão média, garantindo uma situação de abundância com qualidade, podendo oferecer água a baixo custo, sendo um atrativo ao redirecionamento do vetor de investimentos, para esta região do Estado.

O principal rio da região, o Tietê, corta a Bacia num trecho de 110 km entre a UHE Mario Lopes Leão / Promissão e a UHE Ibitinga; e tem como principais afluentes os Ribeirões Fartura, Três Pontes, Barra Mansa e Porcos e os Rios São Lourenço, Dourado e Batalha.

Dos recursos hídricos subterrâneos, o Aqüífero Bauru possui poços com capacidade entre 10 a 25 m³/h e o Aqüífero Guarani é a maior reserva estratégica de água doce do planeta com capacidade de produção de 600 m³/h.

Em relação ao saneamento na Bacia Hidrográfica do Tietê-Batalha, o abastecimento de água atente 98% da população (sendo 60% por água subterrânea e 40% por água superficial). O esgoto é 95 % coletado, sendo seu tratamento efetuado em 88% de seu volume até o final de 2010. 63% dos resíduos sólidos produzido são dispostos adequadamente em aterros sanitários. No sistema de abastecimento público 14 municípios gerenciam seus sistemas, outros 09 delegam a Departamentos Autônomos e 13 tem como concessionária a SABESP.

Ocupação do solo da Bacia está composta com 6% de cobertura vegetal natural, 18 com culturas perenes, 10% semi-perenes, 2% em lagos e rios e 64% em outras utilizações agrícolas. Área agricultável extensa, ligeiramente plana, própria para instalação de sistemas de irrigação, com potencial em agronegócios.

São gerados 350 megawatts de energia elétrica pela UHE Mário Leão / Promissão. Existe potencial para instalação de usinas termoelétricas com capacidade de geração de até 1.200 megawatts. Atualmente está sendo instalada uma termoelétrica pela empresa Frigorífico Bertin.

O gasoduto Brasil-Bolívia atravessa a Bacia, oferecendo uma fonte alternativa de energia limpa para utilização doméstica e industrial.

Usina de Biodíesel: o Grupo Bertin instala usina de biodíesel em Lins. Com potencial de produção de 110 milhões de litros de biodiesel por ano, volume que representa 14% da demanda nacional pelo combustível, de 800 milhões de litros a partir de 2008, levando em conta a mistura de 2% no óleo diesel (B2).

A região tem bom potencial turístico. Conta com os Grandes Lagos formados no vale do Rio Tietê e Estância Hidromineral no Município de Ibirá, onde todas as suas fontes jorram água potável, inclusive sulforosa, de inúmeras aplicações terapêuticas.

A Hidrovia Tietê-Paraná, além da opção de lazer e turismo, oferece-se como entrada do Mercosul no Estado de São Paulo, contando com portos e terminal intermodal de cargas. As atividades oferecidas estão baseadas na integração com a natureza e os atrativos históricos. O turismo hidroviário se destaca, com embarcações que levam a conhecer a hidrovia, represas, eclusas, cachoeiras, etc.


A Bacia é atendida por um completo sistema rodoviário longitudinal, ao norte pela Rodovia Washington Luiz e ao sul pela Rodovia Marechal Rondon, com um complexo sistema transversal, ligando todos os municípios. E ainda atravessam longitudinalmente a Bacia, ao sul a ALL (América Latina Logística) e ao norte a FERROBAN, transportando minérios, combustíveis e cargas em geral.

r. Malha viária municipal: 

Malha Viária Total: 42,58 Km

Total de Estradas: 11 Estradas

Estradas Municipais e Estaduais de Balbinos (BBN):

	Estrada
	Descrição
	Extensão
	Cobertura

	Acesso
	SP 331 a Sede do Município
	4,00 Km
	Asfalto

	SP-331
	Rodovia Estadual Pirajuí-Iacanga 
	8,00 Km
	Asfalto

	BBN-440
	Balbinos-Bairro Pito Aceso
	1,25 Km
	Terra

	BBN-480
	Balbinos-S. S. Sebastião
	1,70 Km
	Terra

	BBN-445
	Balbinos-Bairro Uimirim
	1,05 Km
	Terra

	BBN-010
	Balbinos-Bairro Altamira
	5,91 Km
	Terra

	BBN-030
	Balbinos-Dist. Estiva (Pirajuí)
	2,38 Km
	Terra

	BBN-369
	BBN 010-Bairro da Aldeia
	0,30 Km
	Terra

	BBN-020
	Balbinos-Bairro Água do Arroz
	5,00 Km
	Terra

	BBN-353
	BBN 010-Faz. Santana
	2,99 Km
	Terra

	BBN-342
	Balbinos-Duas Pontes
	10,00 Km
	Terra

	TOTAL
	
	42,58 km
	



BBN 353 Com 2,99 Km de extensão é a estrada que dá acesso a fazenda Santana da BBN-010. Estrada secundária de meia encosta, com muitos pontos críticos (trechos encaixados, formação de sulcos e pontes velhas), utilizada pelos agricultores para escoamento da produção, para transporte de alunos e trabalhadores.


BBN 342  Com 10 Km de extensão é o acesso principal ao bairro das Duas Pontes e chega até a Uru, estrada bastante utilizada, pelos agricultores para escoamento da produção, para transporte de alunos e trabalhadores, tem pontos críticos intransitáveis na época das chuvas por falta de conservação (trechos encaixados, escorregadios e formação de sulcos). A Secretaria de Transporte do Estado de São Paulo já iniciou os levantamentos para asfaltar esta estrada até 2010.

BBN 020 Com 5,0 Km de extensão é o principal acesso ao bairro Água do Arroz. Estrada adequada pelo programa Melhor Caminho e pela Prefeitura. Com pouco uso serve aos agricultores no escoamento da produção, para transporte de alunos e trabalhadores.


BBN 369 Com 0,30 Km de extensão é o principal acesso a fazenda da Aldeia. Estrada em declive com pontos críticos (trechos encaixados, e formação de sulcos no leito carroçável) e conservada pelos produtores, utilizada para escoamento da produção, para transporte de alunos e trabalhadores.


BBN 030 Com 2,38 Km de extensão é o principal acesso ao Bairro Córrego Grande, chegando até a Estiva (distrito de Pirajuí). Estrada em declive, com toda sua extensão adequada pelo PEMH, é bastante utilizada pelos agricultores para escoamento da produção, para transporte de alunos e trabalhadores. Além da divisa do município, teve seus pontos críticos cascalhados em virtude de ser esta estrada muito utilizada quando foi interrompido o acesso a Pirajuí pela SP-331.


BBN 445 Com 1,05 Km de extensão é o único acesso ao Bairro do Uimirin. Estrada em declive com vários pontos críticos (trechos encaixados, escorregadios e formação de sulcos) e pouco utilizada, serve aos agricultores para escoamento da produção e para o transporte trabalhadores.


BBN 480 Com 1,7 Km de extensão é a estrada que liga Balbinos a propriedade Sítio São Sebastião. Estrada secundária em declive, tem 24,7% do trecho com maciço florestal, adequada pelo programa Melhor Caminho e pela Prefeitura Municipal. Pouco utilizada, servindo aos agricultores para escoamento da produção, para transporte de trabalhadores.


BBN 010: Com 5,91 Km de extensão é o principal acesso ao bairro da Altamira e chega até a Reginópolis, estrada bastante utilizada, pelos agricultores para escoamento da produção, para transporte de alunos e trabalhadores, tem pontos críticos intransitáveis na época das chuvas por falta de conservação. 3 km de sua extensão foi perenizada pelo PEMH.

BBN 440:  Com 1,25 Km de extensão é a estrada que liga Balbinos ao Bairro Pito Aceso. Estrada secundária de meia encosta, tem 24% do trecho com maciço florestal, com vários pontos críticos (trechos encaixados e escorregadios) com pouco uso. Utilizada pelos agricultores para escoamento da produção, para transporte de alunos e trabalhadores.

*Não existe no município outras vias de transporte, como o ferroviário, aeroviário e hidroviário.

t. Mapas (anexos): 
ANEXO II
CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA DE KOEPPEN PARA BALBINOS
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LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BALBINOS
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1.3 Dados Sócioculturais

1.3.1 População rural:

A forma de colonização, as condições político-sociais do país e a própria dificuldade enfrentada pelos produtores, foram alguns dos fatores que culminou no desenvolvimento de um espírito muito aguçado de proteção ao indivíduo e sua família, gerando, principalmente nos mais velhos, uma forma de trabalho bastante individualista. 

Nas últimas décadas, a população rural de Balbinos, envelheceu e não se renovou. Seus filhos se esforçam para sair daquela “vida dura”, aquele que não consegue é o que permanece na propriedade. O pai se prende a uma rotina de trabalhos pesados, onde as horas iluminadas do dia são todas destinadas ao esforço físico. Todos os dias, todos os anos, numa luta sem fim. Apesar do amor a terra esse pai e essa mãe não querem o mesmo destino para seus filhos, concluem, pela informação que recebem, que a vida na cidade é melhor, é mais confortável, é mais vantajosa. Estes meios de comunicação ao qual tem acesso, não mostram as boas histórias da zona rural que muitas vezes estão acontecendo mais próximo que ele imagina.

Neste cenário são revelados fatos destacados nas reuniões promovidas pelo CMDR, mão de obra escassa e cada vez menos especializada, êxodo dos jovens para as cidades, benfeitorias e máquinas sucateadas, lavouras decadentes.
1.3.2 Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

a. Assistência técnica e extensão rural: 
O município é atendido pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento (SAA), através da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI) Casa da Agricultura de Balbinos, que conta com um Engenheiro Agrônomo e um Oficial de Apoio Agropecuário pertencentes ao quadro de funcionários. A Prefeitura Municipal disponibiliza um escriturário e uma secretária, através do Sistema Estadual Integrado de Agricultura e Abastecimento, para reforço nas atividades da Casa da Agricultura, objetivando um melhor atendimento a população local.

O público beneficiário são principalmente pequenos e médios produtores, e também a população em geral que recebe orientações específicas na área de ciências agrárias.

O atendimento é feito através da execução das políticas públicas estabelecidas pelo Governo Estadual, em programas e projetos específicos.  No entanto, ocorre também o atendimento por demanda, geralmente feito através de consultas pessoais e visitas a campo, visando a promoção do desenvolvimento rural sustentável, incentivando à diversificação da atividade agrícola através de subvenções econômicas do Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista – FEAP e Programa Nacional da Agricultura Familiar – Pronaf, contribuindo para conservação dos recursos naturais, especialmente solo e água e a organização rural.
b. Crédito rural e microcrédito: 

Por questões culturais, a população rural do município acessa pouco este mecanismo de política pública. Além da questão cultural, a demora na liberação do recurso, os entraves burocráticos e a falta de garantia, contribuem para o baixo número de projetos elaborados no município.

Quando este mecanismo é acessado, é feito, principalmente, pela Nossa Caixa Nosso Banco nas agências de Pirajuí ou Reginópolis (FEAP e R.O.), Banco do Brasil em Pirajuí (PRONAF), Bradesco e Santander de Pirajuí (R.O.).


As principais linhas são: Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF Investimento e Custeio; Programa de Modernização da Frota de Tratores Agrícolas e Implementos Associados e Colheitadeiras - MODERFROTA; Programa de Incentivo à Irrigação e à Armazenagem - MODERINFRA; Programa de Modernização da Agricultura e Conservação de Recursos Naturais - MODERAGRO; Programa de Plantio Comercial e Recuperação de Florestas - PROPFLORA; Programa de Desenvolvimento Cooperativo para Agregação de Valor à Produção Agropecuária - PRODECOOP; Programa de Incentivo à Armazenagem para Empresas Cerealistas Nacionais; Programa de Estímulo à Produção Agropecuária Sustentável - PRODUSA; Programa de Capitalização de Cooperativas de Crédito - PROCAPCRED; Programa Especial de Refinanciamento Agrícola - PRO-REFIN AGRÍCOLA 2008; Fundo de Expansão da Agricultura Paulista FEAP. Com juros variando de 1,5% até 7,25% a.a., prazos de pagamento variando de 3 a 10 anos e de 1 a 3 anos de carência. A Casa da Agricultura de local cede projetos para créditos de custeio e investimento para todas estas linhas de crédito, além dos R.O.s (recursos obrigatórios) sem custo para os produtores.

c. Educação: 
O município não conta com escolas no meio rural. Os alunos são transportados até as escolas da cidade, em veículos da Prefeitura, alunos de cursos técnicos e universitários são transportados até os municípios mais próximos que possuem tal estrutura, como Pirajuí, Bauru ou Lins. Apesar da disponibilidade de transporte oferecida pela Prefeitura, os alunos residentes na zona rural não têm acesso a atividades extras-curriculares, como aulas de futebol, informática, projetos sócio-culturais, entre outros, pois o transporte é realizado somente para o período “normal” de aula. Além disso estes alunos tem maior índice de faltas, pois em dias de chuva o transporte pode não ser realizado, por más condições das estradas. 


Outro problema constatado está relacionado a diversidade de locais a serem atendidos e percorridos, pois a maioria das propriedades empregam poucas famílias.  Isto é, existem alunos residentes distribuídos em toda a área rural do município. Outra dificuldade relacionada é a de comunicação com as famílias dos mesmos.  Mesmo as famílias possuindo celulares, a comunicação é problemática, pois não há interesse das operadoras de telefonia móvel no meio rural, tornando boa parte do território do município fora da área de serviço.

O município conta com uma Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio, uma Creche Infantil e uma Pré Escola.

d. Saúde: 
A população rural tem livre acesso ao Posto de Saúde e quando necessário, é realizado o transporte em ambulâncias até a unidade de saúde mais adequada ao seu problema, como qualquer cidadão balbinense. Em breve, com a implantação do PSF (Programa Saúde da Família), os agricultores contarão com atendimentos domiciliares. 

Atualmente não há nenhum programa de educação ou de prevenção a problemas mais comuns na zona rural. O que vem sendo feito é o combate a raiva animal e a morcegos hematófagos em parceria com a CDA (Coordenadoria de Defesa Agropecuária).

Não existem programas relacionados a acidentes de trabalho na área rural, a adequação as Leis Trabalhistas, ao uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), educação sanitária e de segurança relacionado a animais peçonhentos.

O município possui um Centro de Saúde com atendimento médico, odontológico, alimentação e exames clínicos e um Mini-hospital.
e. Segurança: 
Recentemente foi formado o Conselho de Segurança Rural, que determinará a forma de patrulhamento rural que a Secretaria de Segurança Pública está implantando nesta região, de forma experimental. Até então este serviço não era executado no município, mesmo porque não houveram ocorrências na zona rural de Balbinos nos últimos anos.

Durante o processo de elaboração deste plano, foi formado o Conselho e iniciado as reuniões, que serão mensais. A Casa da Agricultura local tem um representante neste Conselho, organiza as reuniões e ainda forneceu os mapas para organização dos trabalhos de patrulhamento rural.
f. Transporte: 
Não há meio de transporte coletivo na zona rural de Balbinos, apenas o transporte de estudantes nos três períodos, manhã, tarde e noite. Apesar da irregularidade, alguns moradores se aproveitam deste transporte para se locomoverem até a sede do município. 90% da população rural dispõe de veículo próprio para seu deslocamento.

Em relação a insumos e produtos, a Prefeitura Municipal tem contribuído, de forma efetiva, no transporte de adubo, madeira e outros insumos para grupo de produtores em compras coletivas. Assim como no transporte de produtos (principalmente café), quando dentro da capacidade de seus caminhões (6 toneladas). A Prefeitura também é responsável pelo transporte de leite da zona rural até o resfriador na sede do município, servindo a todos sem distinção de tamanho ou distância.
g. Saneamento: 
Os resíduos orgânicos de residências são depositados, na grande maioria, em fossas negras. Com o trabalho do PEMH 10% destes produtores adotaram a fossa séptica, outros 30% tiveram interesse, mas impossibilitados por não conseguir separar os resíduos.
O lixo é queimado e enterrado sem a preocupação de reciclagem. A Prefeitura, a partir deste ano, inicia um trabalho de recolhimento do lixo reciclável e do lixo “sujo” nas propriedades, e o lixo orgânico já vem sendo aproveitado nas residências rurais.
Em relação a outros municípios circunvizinhos, a zona urbana de Balbinos causa poucos danos ao meio ambiente. A área de impermeabilização é pequena, a cidade é bem arborizada, possui várias praças, o lixo urbano é depositado em aterro sanitário em valas, o esgoto da cidade é 100% tratado pela SABESP no sistema de Câmaras e da Penitenciária o tratamento é feito em 3 lagoas de decantação, sendo este último o maior problema de saneamento do município. O grande volume de água utilizado no Complexo Penitenciário (mais de 2300 pessoas), não é suficientemente tratado nas lagoas de decantação, sobrando uma quantidade indesejável de resíduos despejados no principal manancial da cidade, o Córrego Grande. Além disso, parte dos dejetos sólidos são retirados do sistema, por meio de “peneiras”, e lançados diretamente ao solo, proporcionando sérios riscos de contaminação do lençol freático.
h. Abastecimento de água: 
O abastecimento de água na zona urbana está totalmente a cargo da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – SABESP (ligada à Secretaria Estadual de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras), realizado através de dois poços semi-artesianos (vazão de 15 e 25.000 litros por hora). No Complexo Penitenciário existem três poços profundos de administração própria (20.000 litros por hora cada) e um poço administrado pela SABESP (30.000 litros por hora).

Na zona rural, em mais de 15% das propriedades habitadas, rios e nascentes são utilizados para abastecimento humano. Outros 85% da população rural, obtém água para consumo de poços, sendo que, destes 20% passaram a consumir água de poços artesianos em incentivos do PEMH, 20% já tinham poços artesianos e 60% consomem água de poço caipira.
i. Energia elétrica: 
Todas as propriedades habitadas possuem energia elétrica trifásica com a mesma qualidade que a cidade é servida, fornecida pela Companhia Paulista de Força e Luz, CPFL.
j. Meios de Comunicação: 

20% dos produtores possuem telefonia fixa, o restante dos produtores se utilizam da telefonia móvel. Esta última, no entanto, não apresenta eficiência adequada, tornando estes produtores boa parte do tempo sem comunicação. Apenas 10% dos produtores tem acesso a internet, mas não utilizam na administração de sua empresa.

Balbinos não possui Rádio e não possui jornal escrito, sendo os veículos mais utilizados na cidade a Rádio Pirajuí FM, Rádio Regência FM de Lins, Rádio Tupi FM de Itápolis, Jornal Gazeta de Pirajuí, Jornal Alfinete de Pirajuí, Jornal da Cidade de Bauru e TV Tem de Bauru.
l. Cultura: 

Este tema tem enfoque exclusivamente religioso no município. Balbinos realiza anualmente a “Quermesse de São João Batista”, reconhecida como uma das maiores e mais tradicionais festas juninas do interior paulista, onde toda a comunidade católica do município, a Prefeitura e a própria Igreja se mobilizam para sua organização. Além dessa, alguns produtores realizam eventos religiosos de devoção aos santos juninos (Santo Antônio, São João e São Pedro), que geralmente intitulam os nomes de suas propriedades.
m. Lazer: 
Balbinos não conta com locais ou eventos específicos para este fim no meio rural. Na zona urbana possui um Clube Poliesportivo de livre acesso a população e um Clube da Terceira Idade.

Possui como opção de lazer apenas pesca amadora, nos principais rios e córregos da região.
n. Organização Rural:
CMDR (Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural) - Entidade criada sob legislação específica, com membros pertencentes e representantes do setor de agronegócios, e nomeados pelo prefeito municipal.

APROMICOGABAL (Associação dos Produtores Rurais da Microbacia Hidrográfica do Córrego Grande de Balbinos) - Formada por 44 pequenos e médios produtores de Balbinos, das duas MHs existentes no município. Fundada em 2003, deu continuidade a antiga APRUBAL fundada em 1990, extinta por questões contábeis. A APROMICOGABAL administra a Patrulha Agrícola, presta serviços de orientação em operações de compra e venda dos produtores, formou um grupo de pecuária leiteira e de café e administra um tanque de expansão comunitário.

Cooperativa dos Cafeicultores da Noroeste Paulista - Pirajuí: Em fase de reestruturação, serve a agricultores de toda a região em serviços de venda de insumos, armazenamento de café e balança para caminhões.
Sindicato dos Trabalhadores Rurais da Comarca de Pirajuí - Atende os trabalhadores assalariados do meio rural

Sindicato dos Produtores Rurais da Comarca de Pirajuí - Atende os proprietários da região

Microbacias - Balbinos possui duas Microbacias Hidrográficas trabalhadas dentro do Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas: Microbacia Hidrográfica do Ribeirão dos Balbinos e Microbacia Hidrográfica do Córrego Grande.

1.4 Caracterização ambiental

a. Áreas de proteção: 

No município de Balbinos não há Unidades de Conservação
b. Impactos ambientais: 

Manejo do solo - Áreas ocupadas por culturas anuais, café e cana são susceptíveis à erosão laminar devido ao tipo de solo encontrado, Argissolo Vermelho-Amarelo e Argissolo Abrupto Vermelho Amarelo, ao manejo inadequado realizado e o comportamento climático. As áreas com maiores problemas são as de Argissolo Abrupto Vermelho Amarelo, que coincidentemente é a área de maior utilização. Em áreas de pastagens o solo se encontra compactado e a cobertura vegetal insuficiente para proteger o solo, em menor proporção mas também são áreas de erosão laminar. Pesadas chuvas na ocasião do preparo de solo para o plantio, estradas sem controle de enxurradas e trilhas de gado direcionadas aos dessedentadores, são as principais causas da formação de sulcos de erosão. As voçorocas ocorrem com o agravamento das áreas com erosão em sulcos e em carreadores de cafés antigos. Estas áreas de voçoroca foram quase todas adequadas pelo Programa de Microbacias Hidrográficas e em áreas arrendadas para o plantio de cana de açúcar pelas Usinas.
Recursos Hídricos - O volume de água dos mananciais diminuiu consideravelmente nos últimos anos, devido a devastação das matas ciliares, ao uso inadequado de operações mecanizadas, falta de práticas de conservação do solo eficientes e adequadas ao tipo de solo e ao manejo inadequado da cobertura vegetal, fato que levou, no ano passado, a seca de muitas nascentes que jamais haviam secado. Estima-se que em 30 anos o volume d’água tenha diminuído mais de 60%, e em muitos trechos os rios estão assoreados, dificultando o seu uso.

Utilização de Agrotóxicos - O uso é intenso na citricultura e moderado na cafeicultura, nestes últimos anos tem sido usado somente herbicidas. No milho o único defensivo utilizado é para tratamento das sementes, e nas pastagens raramente é utilizado. A água utilizada para abastecer e lavar equipamentos é de poços, pois geralmente as áreas de uso intenso ficam próximas a sede da propriedade. 
Na maioria dos casos o defensivo é aplicado com equipamentos costais e em algumas propriedades de café e em todas as citrícolas a aplicação é feita por pulverizadores tratorizados. Em relação às embalagens, 60% são queimadas ou enterradas. Mais de 75% dos usuários de defensivos nunca utilizam EPI nas aplicações e mais de 90% não utilizam no preparo da calda, mesmo que 100% dos aplicadores saibam dos problemas que podem ocorrer. Alguns casos supeita-se de intoxicações por agrotóxicos utilizados anos atrás e que geram problemas até a presente data.

Flora - 
A flora é classificada como Floresta de Mata Atlântica ocupando uma área remanescente de 344,7 ha em capões pequenos e isolados. São compostos por diversas espécies rasteiras e arbóreas como cedro, jacarandá, angico, pau d’alho, jatobá, ipês, guaiuvira, coqueiros, ingá, paineiras, farinha seca, leiteiro, etc.

Resíduos sólidos e orgânicos - Os resíduos orgânicos de residências são depositados, na grande maioria, em fossas negras, e o lixo queimado e enterrado sem a preocupação de reciclagem. 
Faz parte da zona rural do município um sistema de tratamento de esgoto da cidade, um aterro sanitário, lagoas de tratamento de esgoto das unidades prisionais recentemente instaladas no município e lagoas de tratamento de indústrias de produtos alimentícios, sendo estas duas últimas causas de graves contaminações dos mananciais, prejudicando agricultores cujas propriedades são abastecidas pelo mesmo rio. Quanto aos resíduos orgânicos de animais, na maioria das propriedades, são depositados a céu aberto nas lavouras de cana e café.

Nos últimos anos, com a execução do Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas em duas microbacias no município, esta havendo um processo de conscientização por parte dos produtores e de toda a sociedade civil, através de trabalhos de excursões, palestras e cursos aos produtores rurais, professores, alunos e lideranças do município. Em decorrência disto foram isoladas e reflorestadas áreas de preservação permanente, grande parte das estradas rurais foram perenizadas e adequadas suas áreas lindeiras, foram construídos terraços, controladas voçorocas, inserida a tecnologia de plantio direto na palha, destinação correta de embalagens de agrotóxico, implantação de aterro sanitário, entre outras.

1.5 Dados agropecuários
Área total das UPAs: 
8940 hectares
Número de UPAs: 
81 unidades
Módulo Rural: 
20 hectares

a. Estrutura Fundiária

Balbinos, segundo menor município do Estado de São Paulo, tem toda sua economia voltada para a agricultura, desde a sua fundação. Possui 81 propriedades e 67 proprietários numa área de 8940 ha na zona rural, sendo 74% das propriedades menores que 100 ha que ocupam apenas 23% da área rural, e por outro lado 11% das propriedades ocupam 57% da extensão de terras rurais do município.

Estratificação em número de propriedades por cada faixa de tamanho

	Extrato
	No. UPAs
	%
	Área (ha)
	%

	Área das UPAS com 0 a 1 ha
	1
	1,23
	0,9
	0,01

	Área das UPAS com 1 a 2 ha
	1
	1,23
	1,2
	0,01

	Área das UPAS com 2 a 5 ha
	6
	7,41
	21,7
	0,24

	Área das UPAS com 5 a 10 ha
	5
	6,17
	37,4
	0,42

	Área das UPAS com 10 a 20 ha
	10
	12,35
	145,8
	1,63

	Área das UPAS com 20 a 50 ha
	22
	27,16
	748,3
	8,37

	Área das UPAS com 50 a 100 ha
	15
	18,52
	1149,9
	12,86

	Área das UPAS com 100 a 200 ha
	12
	14,81
	1697,1
	18,98

	Área das UPAS com 200 a 500 ha
	5
	6,17
	1491,1
	16,68

	Área das UPAS com 500 a 1.000 ha
	3
	3,7
	1888,8
	21,13

	Área das UPAS com 1.000 a 2.000 ha
	1
	1,23
	1758,0
	19,66

	TOTAL
	81
	100,0
	8940,2
	100,0


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
b. Ocupação do Solo


Apesar da entrada da cana de açúcar no município, pela instalação de uma Usina de Álcool e Açúcar próxima (Iacanga – 50 km de distância média), as áreas de pastagens ainda ocupam mais da metade da área agrícola destinada a produção no município.

	Descrição do Uso
	No. UPAs
	Área (ha)
	%

	AREA TOTAL DA UPA
	81
	8940.2
	100.0

	CULTURA PERENE
	28
	473.5
	5.3

	REFLORESTAMENTO
	24
	119.6
	1.34

	VEGETACAO NATURAL
	42
	344.7
	3.86

	AREA COMPLEMENTAR
	63
	80.6
	0.9

	CULTURA TEMPORARIA
	44
	3110.1
	34.79

	PASTAGENS
	76
	4353.5
	48.7

	AREA EM DESCANSO
	3
	24.3
	0.27

	VEGETAÇÃO DE BREJO E VÁRZEA
	48
	433.9
	4.85


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

c. Principais atividades agropecuárias

	Grupo
	Culturas
	Área Total (ha)
	No. UPAs

	C
	Braquiaria
	4190,8
	74

	T
	Cana-de-açúcar
	2994,4
	40

	P
	Laranja
	353,2
	3

	C
	Gramas
	144,5
	5

	F
	Eucalipto
	119,6
	24

	T
	Milho
	74,9
	12

	P
	Café
	68,0
	21

	T
	Feijão
	38,0
	2

	P
	Seringueira
	30,0
	1

	P
	Manga
	13,6
	3

	C
	Outras gramíneas p/ pastagem
	9,9
	2

	C
	Colonião
	6,0
	3

	P
	Pomar doméstico
	5,4
	7

	P
	Limão
	3,3
	2

	C
	Capim-napier
	2,3
	4

	T
	Mandioca
	1,6
	2

	T
	Pimentão
	0,9
	6

	T
	Sorgo
	0,5
	1

	T
	Horta domestica
	0,5
	1


Grupos: (C) Pastagem
ns - (F) Florestais - (P) Perenes - (T) Temporária
Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Bovinocultura De Corte
	7157.0
	Cabeças
	62

	Avicultura Para Ovos
	488.0
	Cabeças
	9

	Bovinocultura Leiteira
	486.0
	Cabeças
	21

	Suinocultura
	384.0
	Cabeças
	19

	Bovinocultura Mista
	254.0
	Cabeças
	10

	Ovinocultura
	205.0
	Cabeças
	7

	Equinocultura
	124.0
	Cabeças
	26

	Apicultura
	100.0
	Colmeias
	1

	Avicultura de Corte
	80.0
	Cabecas/Ano
	2

	Caprinocultura
	30.0
	Cabeças
	1

	Piscicultura
	20.0
	M2 Tanques
	1

	Asininos E Muares
	4.0
	Cabeças
	3


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Alambique para cachaça artesanal
	2
	unidade
	2

	Pesque-Pague
	1
	unidade
	1


	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

d. Participação da Agropecuária na Economia Municipal

A agricultura é o setor mais importante da economia do município, respondendo nos últimos anos por 60% da declaração de ICM no município, o dobro do que a agroindústria arrecadou (em torno de 30%). O que vale dizer que o agronegócio responde por aproximadamente 90% do que é arrecadado no município.


Da arrecadação proveniente da agricultura, 20% provém da pecuária sendo 45% da comercialização de bovinos para outros criadores e 30% da comercialização de bovinos para abate. O café aparece com média de 3,1% da arrecadação. E o restante é dividido entre as demais culturas. 

Outro dado relevante a respeito da importância da agricultura ao município, são os números mostrados pela tabela a seguir, onde somente este setor responde a 40% dos empregos gerados e junto com a agroindústria oferece 58% das vagas. O restante da população trabalha no comércio, na prefeitura ou são funcionários públicos estaduais.

	Setor
	N.º de Vagas

	Prefeitura Municipal
	170
	29%

	Agroindústria
	110
	18%

	Comércio
	30
	5%

	Agricultura
	240
	40%

	Público Estadual
	50
	8%

	TOTAL
	600
	100%


Fonte: Casa da Agricultura e Prefeitura Municipal


Do que foi declarado nos últimos anos, mais de 40% da arrecadação foi declarada por agricultores que utilizam mão-de-obra familiar, e os outros produtores, não familiares, contribuíram com 55%. Por outro lado, os agricultores familiares ocupam 25% das terras agricultáveis do município  e os não familiares ocupam 75% da área. 

Dividindo o que cada setor arrecada pela área ocupada teremos o que chamamos de Índice de Renda Bruta por Área, onde a agricultura familiar o índice é de 330 reais/ha e a não familiar 160 reais/ha, uma diferença de 110% a mais para a agricultura familiar.


As propriedades que mais ocupam mão-de-obra são as pequenas e diversificadas com café, olerícolas, e pecuária leiteira.

e. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária
	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

Unitário*             TOTAL

	Pecuária
	2.828
	Bezerro(a)
	754,63
	2.134.093,64 

	Pecuária
	2.000
	@
	82,84
	165.680,00 

	Pecuária
	539.000
	Litro de leite
	0,64
	344.960,00 

	Cana-de-açúcar
	280.000
	Tonelada
	31,64
	8.859.200,00 

	Laranja
	112.000
	Caixa-peso
	8,11
	908.320,00 

	Eucalipto
	3.500 
	m³ estereo
	50,00
	175.000,00 

	Milho
	6.000 
	Sacas 60 kg
	20,79
	124.740,00 

	Café
	1.700
	Sacas beneficiadas
	240,75
	409.275,00 

	Limão
	2.250 
	Caixa-peso
	12,00
	27.000,00 

	Seringueira
	120 
	Tonelada
	300,00
	36.000,00 

	Olerícolas (pimentão)
	13.000
	Caixa
	15,00
	195.000,00 

	TOTAL
	
	13.379.268,64


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008) / IEA

*Média dos últimos 12 meses

f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas
Pecuária Leiteira

Fornecedores de insumos: Adubo para pastagens comprados quando em pequenas quantidades em revendas de porte médio na cidade de Pirajuí (Agromaq, Terra Forte) e Lins (agrotécnica, Plante Bem e Coalins); quando em quantidades maiores é comprado, de forma coletiva, em Pederneiras (Fertivalle) e transportado pela Prefeitura Municipal. Calcário é comprado de forma coletiva da Max (Tatuí) em carretas de 35 toneladas e distribuído para os produtores pelos caminhões da Prefeitura. Ração, vacinas e remédios para os animais são comprados em revendas de médio porte nas cidades de Pirajuí (Agromaq, Terra Forte) e Reginópolis (Agropecuária Paraíso, Agromaq) individualmente.
Prestadores de serviço: Existe no município mão de obra especializada em construção de cercas e outras benfeitorias de madeira. A Prefeitura, quando tem disponibilidade de pessoal, disponibiliza-os para a execução de serviços em construções rurais. A Prefeitura também realiza o transporte do leite da propriedade até o tanque de expansão. A Associação auxilia na comercialização de insumos e produtos agrícolas. A Associação administra a Patrulha Agrícola, que com apoio da Prefeitura, oferece ao produtor serviços tratorizados a preço de custo. 
Mão-de-obra: Grande parte é familiar, apenas três produtores não utilizam mão de obra familiar.
Canais de comercialização: O leite é transportado pela Prefeitura da propriedade até o tanque de expansão, que pertence ao laticínio, na sede do município, é comercializado no Laticínio Promilat de Promissão que recolhe o produto de dois em dois dias. O mesmo laticínio recolhe de outros 3 produtores que possuem tanques próprios. Dois produtores vendem parte de suas produções de porta em porta.
Café

Fornecedores de insumos: Adubo comprados quando em pequenas quantidades em revendas de porte médio na cidade de Pirajuí (Agromaq, Terra Forte) e Lins (agrotécnica, Plante Bem e Coalins); quando em quantidades maiores é comprado, de forma coletiva, em Pederneiras (Fertivalle) e transportado pela Prefeitura Municipal. Calcário é comprado de forma coletiva da Max (Tatuí) em carretas de 35 toneladas e distribuído para os produtores pelos caminhões da Prefeitura. Defensivos são comprados em revendas de médio porte nas cidades de Pirajuí (Agromaq, Terra Forte), Bauru (Agrossolo, Cimoagro e Agroserv) e Lins (agrotécnica, Plante Bem e Coalins) geralmente de forma coletiva.

Prestadores de serviço: O café é beneficiado em máquinas volantes, que são contratadas quando vários produtores se propõem a beneficiar seus cafés. A Cooperativa de Pirajuí presta serviço na armazenagem dos cafés de Balbinos e região. A Associação auxilia na comercialização de insumos e produtos agrícolas. A Associação auxilia na comercialização de insumos e produtos agrícolas. A Associação administra a Patrulha Agrícola, que com apoio da Prefeitura, oferece ao produtor serviços tratorizados a preço de custo.
Mão-de-obra: Todos os produtores se utilizam de mão de obra familiar, com contratação de volantes na colheita. Alguns produtores se organizam para fazer a “Colheita Rotativa”, isto é, disponibilizam sua mão de obra em outra propriedade até “encher” o terrerão, e passam para outra propriedade.
Canais de comercialização: O café é comercializado na cidade de Garça para intermediários que selecionam o café, ensacam e exportam os cafés de melhor qualidade e passam para as torrefadores os cafés de qualidade inferior. A comercialização também é feita diretamente para torrefadora de Pirajuí (Café Arlita) com preços inferiores ao de Garça.
Olerícolas (Pimentão em cultivo protegido)

Fornecedores de insumos: Adubos e defensivos comprados em lojas especializadas do setor como Estufas Arco Íris, Milione, e produtos mais comuns a outras culturas em revendas de porte médio na cidade de Pirajuí (Agromaq, Terra Forte), Lins (agrotécnica, Plante Bem e Coalins) e Bauru (Agrossolo, Cimoagro e Agroserv). Alguns produtores são associados a PARE, que é uma associação repassa para os produtores alguns insumos a preço de custo, tais como fitilho, fita alceadora, caixa de papelão e adubos. Em Balbinos as compras são feitas, de forma coletiva, por intermédio da Casa da Agricultura e da Associação

Prestadores de serviço: Na região existem várias transportadoras atuando tornando este serviço eficiente para o produtor. Outro serviço prestado na cidade é o de preparo de solo em ambiente protegido, realizado por micro-tratores. Ainda existe equipes para construção e cobertura de estufas.

Mão-de-obra: Todos os produtores se utilizam de mão de obra familiar, do proprietário da área ou de parceiros, sem contratação esporádica.
Canais de comercialização: Todos os produtores vendem suas produções para o CEASA em São Paulo, para 3 ou mais Box, com constante troca de informações sobre a idoneidade do Box e valores pagos.

Pecuária de Corte

Fornecedores de insumos: Adubo para pastagens são comprados, quando em pequenas quantidades, em revendas de porte médio na cidade de Pirajuí (Agromaq, Terra Forte) e Lins (agrotécnica, Plante Bem e Coalins); quando em quantidades maiores é comprado, de forma coletiva, em Pederneiras (Fertivalle) e transportado pela Prefeitura Municipal. Calcário é comprado de forma coletiva da Max (Tatuí) em carretas de 35 toneladas e distribuído para os produtores pelos caminhões da Prefeitura. Ração, vacinas e remédios para os animais são comprados em revendas de médio porte nas cidades de Pirajuí (Agromaq, Terra Forte) e Reginópolis (Agropecuária Paraíso, Agromaq) individualmente.

Prestadores de serviço: Existe no município mão de obra especializada em construção de cercas e outras benfeitorias de madeira. A Prefeitura, quando tem disponibilidade de pessoal, disponibiliza-os a execução de serviços em construções rurais. A Associação auxilia na comercialização de insumos agrícolas. A Associação administra a Patrulha Agrícola, que com apoio da Prefeitura, oferece ao produtor serviços tratorizados a preço de custo.
Mão-de-obra: Grande parte é contratada, geralmente apenas um empregado por propriedade, com contratações esporádicas para realizar alguns serviços.
Canais de comercialização: Na maioria dos casos, a comercialização é realizada através de intermediários, mais conhecidos como “Rolistas”, que geralmente possuem uma propriedade, própria ou arrendada, para alojar os animais comprados e revende-los em ocasiões oportunas, os compradores finais são outros pecuaristas que recriam para o abate, a pasto ou em confinamentos. Os leilões são pouco utilizados para a comercialização, servem mais como orientação para estabelecer valores de seus produtos. Alguns produtores comercializam diretamente com os frigoríficos, quando conseguem um número de animais, da mesma categoria, suficientes para lotar um caminhão.

Eucalipto

Fornecedores de insumos: Os insumos utilizados, geralmente são adquiridos de forma individual em revendas de porte médio na cidade de Pirajuí (Agromaq, Terra Forte) e Lins (agrotécnica, Plante Bem e Coalins e Bauru (Agrossolo, Cimoagro e Agroserv), pois geralmente não há coincidência de mais de um produtor estar comprando o mesmo produto.
Prestadores de serviço: Existem na região empreiteiros que fazem o preparo de solo e o plantio. A Associação auxilia na comercialização do produto final e ainda administra a Patrulha Agrícola, que com apoio da Prefeitura, oferece ao produtor serviços tratorizados a preço de custo.
Mão-de-obra: É utilizada mão de obra somente no plantio, geralmente contratada.
Canais de comercialização: Na maioria dos casos, a comercialização é realizada através de intermediários, que cortam a madeira e repassam para processamento (tratamento, carvão, energia para fornalhas e serraria). Em florestas mais velhas a comercialização é feita diretamente com serrarias de Pongaí, obtendo preços melhores. 
g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades

No município existem 40 tratores e 216 implementos para serem utilizados na agricultura, sendo que destes, aproximadamente 80% tem mais de 10 anos de uso, sendo grande parte adquiridos em épocas de bons preços do café na década de 70 e início da de 80, verificando-se poucas aquisições depois disso. O município ainda conta com a Patrulha Agrícola que funciona de forma efetiva e fundamental para muitos pequenos e médios produtores. Esta conta com 2 tratores médios, 2 grades, 1 escarificador, 1 plantadora de plantio convencional, 1 plantadora de PDP, 1 roçadora e 1 calcareadora.

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Desintegrador, Picador, Triturador
	50.0
	38

	Trator de Pneus
	38.0
	28

	Arado Comum (Bacia, Aiveca)
	31.0
	26

	Grade Niveladora
	29.0
	27

	Implementos para Tracao Animal
	22.0
	12

	Pulverizador Tratorizado
	19.0
	12

	Distribuidor de Calcário
	18.0
	13

	Conj.Irrigação Convencional
	8.0
	6

	Grade Aradora (Tipo Romi)
	7.0
	7

	Semeadeira/Adubadeira para Plantio Convencional
	7.0
	6

	Arado Subsolador
	3.0
	3

	Colhedeira Acoplada
	3.0
	2

	Resfriador de Leite, Tanque Expansão
	6.0
	6

	Carregadeira de Cana
	1.0
	1

	Terraceador
	1.0
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)
	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Terreiro
	6728.0
	m²
	28

	Casa de Moradia Total
	119.0
	Unidade
	59

	Casa de Moradia Habitada
	73.0
	Unidade
	44

	Curral/Mangueira
	58.0
	Unidade
	51

	Deposito/Tulha
	50.0
	Unidade
	42

	Barracão/Galpão/Garagem
	36.0
	Unidade
	34

	Armazém para Grãos Ensacados
	1800.0
	Sacas
	27

	Pocilga
	29.0
	Unidade
	24

	Poço Semi-Artesiano
	21.0
	Unidade
	20

	Açude/Represa
	87.0
	Unidade
	39

	Sistema de Irrigação
	6.0
	Unidade
	6

	Estábulo
	2.0
	Unidade
	2

	Almoxarifado/Oficina
	2.0
	Unidade
	2

	Balança para Bovinos
	2.0
	Unidade
	2

	Instalações para Eqüinos
	2.0
	Unidade
	2

	Alambique
	2.0
	Unidade
	1

	Barracão para Granja/Avicultura
	1.0
	Unidade
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização
Armazens: 
Quanto ao armazenamento de produtos, o café é armazenamento na própria unidade de produção, alguns produtores utilizam a Cooperativa de Pirajuí para este fim. Os cereais, quando não são vendidos na roça são colocados em paióis nas propriedades. Existe um armazém comunitário em Balbinos que abrigava até pouco tempo uma indústria de suco de limão, mas que agora necessita de reparos para sua utilização.

Patrulha agrícola: 

A Patrulha Agrícola do município atende os pequenos agricultores como forma de ampliar a capacidade de intervenção destes nas suas explorações agropecuárias por meio de serviços mecanizados quanto ao preparo do solo, além de fortalecer a atividade agrícola, evitando o êxodo rural.

A Associação administra a Patrulha Agrícola, com apoio da Prefeitura na manutenção e aquisição de máquinas e implementos, e ainda coloca a disposição um tratorista do seu quadro de funcionários. O serviço é oferecido ao produtor a preço de custo, e a Patrulha conta com dois tratores, uma plantadora convencional, uma plantadora de Plantio Direto na Palha, uma grade hidráulica, uma grade de arrasto, dois arados de três bacias reversível, uma escarificador, uma calcareadora e uma roçadora.
Viveiros: 

A Prefeitura mantém um viveiro municipal, que apesar da precariedade, ainda serve alguns produtores que encomendam suas mudas.

O Departamento de Sementes, Mudas e Matrizes de Bauru e Marília, atende a demanda de nativas e frutíferas.

Além disso, conta também com diversos viveiros particulares instalados na região, especializados em produção de mudas de café e eucalipto, atendendo a demanda imediata.

Feira do produtor: 

Através da Associação, os produtores, juntamente com a comunidade e o apoio da Escola Estadual e da Câmara de Vereadores estão organizando uma feira que deve acontecer aos sábados na praça central da cidade.

Energia elétrica: 

Está disponível em 100% das propriedades habitadas. No entanto 19% das propriedades (não habitadas) ainda não possuem este serviço, o que dificulta o manejo destas áreas, principalmente em relação a divisão de pastagens e distribuição de água para os animais.

Fonte: Casa da Agricultura, projeto LUPA
Abastecimento de água: 

12% das propriedades captam água de minas para o abastecimento humano e a consideram boa e suficiente, 92% das propriedades utilizam os mananciais para o abastecimento de animais diretamente, 11% consideram de má qualidade para o gado em decorrência de duas fontes poluidoras instaladas no município, em 20% a água não é suficiente na seca e em todas estas propriedades, a água, não é bem distribuída. 

Associação: 

Além da administração da Patrulha Agrícola, a Associação dos Produtores Rurais da Microbacia Hidrográfica do Córrego Grande de Balbinos (APROMICOGABAL), é responsável pela administração de um tanque de expansão, de propriedade do laticínio, com o apoio da Prefeitura custeando a energia elétrica, o transporte até o tanque, o funcionário responsável e a água utilizada. Além disso a Associação também auxilia os produtores, formando grupos de compra de insumos e venda de produtos agrícolas.
2.  Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)
2.1 Análise das cadeias produtivas
01 - Cadeia Produtiva da Pecuária Leiteira: 
A pecuária (corte, leiteira e mista) é a atividade mais explorada em Balbinos. O município possui hoje uma área de 4433,5 ha (4190,8 ha de braquiária, 144,5 de gramas, 9,9 de outras gramíneas para pastagens, 6 ha de colonião, 2,3 ha de napier e 80 ha de cana) destinadas a pastagens, com aproximadamente 7900 cabeças de bovídeos, sendo 7157 (90,6%) destinado ao corte, 486 (6,2%) ao leite e 254 (3,2%) de exploração mista, apresentando uma média de 1,8 cabeças/ha. 


O leite é produzido em boa parte das propriedades, no entanto metade destas propriedades destinam suas produções ao consumo próprio, alguns vendem in natura a população ou em forma de queijo e o restante vendem direto ao laticínio. As características do sistema produtivo são semelhantes a bovinocultura de corte. A expansão da atividade é comprometida pela falta de perspectiva do mercado consumidor do município, pelos baixos preços pagos pelos laticínios da região, e pela incapacidade de investimentos no setor.
Nos últimos anos, com trabalho desenvolvido pela CATI em parceria com a EMBRAPA, a pecuária leiteira obteve melhoria significativa tanto no padrão genético dos animais como na qualidade e quantidade de alimento, através de pastagens adubadas, irrigadas e rotacionadas.

	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Mão de obra familiar
	Existência de vários laticínios na região
	Baixa qualidade do rebanho
	Mercado Cartelizado

	Existência de Associação de Produtores
	Projeto CATI Leite
	Falta de participação dos produtores de leite em ações da Associação 
	Altos preços dos insumos

	Clima (temperatura e luminosidade) adequado
	Aumento da demanda devido ao aumento do poder consumo da população, 
	Degradação do solo e pastagens
	Oscilação do preço do leite

	Propriedades com infra-estrutura mínima para produção
	Disposição de boa genética no mercado
	Baixa qualidade do leite produzido
	Política de desagregação usada pelos laticínios

	
	Solo propício a boas produções de alimento
	Individualismo de alguns produtores na compra de insumos e venda do produto
	Apego à tradição, a antigos métodos

	
	Assistência técnica especializada
	Falta assistência veterinária
	

	
	
	Estrutura de produção precária
	


02 - Cadeia Produtiva da Olericultura (pimentão em cultivo protegido): 
Por influencia de produtores de municípios vizinhos (Pirajuí e Reginópolis), que tiveram bons resultados no cultivo protegido, nos últimos anos 6 produtores balbinenses já adotam esta tecnologia para produção, por enquanto, de pimentão, e outros vários já estão com projetos para desenvolver esta tecnologia em suas propriedades. 

Estes produtores se beneficiam da estrutura montada na região, tais como empresas especializadas em venda de insumos específicos para o cultivo de olerícolas, empresas especializadas em construção de estruturas e sistemas de irrigação para plasticultura, rede de transportadoras para entrega de insumos nas propriedades e para transporte da produção para a CEASA em São Paulo.
Existe portanto uma forte tendência em aumento na adoção da tecnologia de cultivo protegido, não somente para pimentão mas para outras olerícolas e até frutas.

	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Renda contínua e semanal
	Transporte facilitado por empresas da região
	Falta capacitação e experiência dos produtores - Atividade recém implantada
	Oscilação dos preços pagos aos produtores

	Valorização da propriedade
	Facilidade na comercialização - Possibilidade de venda de qualquer tipo de alimento no CEASA SP
	Vulnerabilidade dos produtores ao mercado de insumos e de produtos agrícolas
	Falta de mão de obra capacitada para execução de serviços na atividade

	Produtos de qualidade
	Existência de uma Associação de Plasticultores na cidade vizinha
	Dificuldade no controle de viroses e oídio
	Alto custo dos insumos utilizados

	Cultivo protegido contra intempéries
	Existência de uma Associação em Balbinos
	Grande distância do principal centro consumidor
	A aquisição da maioria dos produtos utilizados é feita em grandes centros distantes do município

	Ambiente de produção controlado
	Disponibilidade de crédito para o setor
	Desconhecimento de novas técnicas de manejo orgânico
	Falta de orientação técnica específica para a atividade

	Clima (temperatura e luminosidade) adequados
	Mercado regional inexplorado
	
	Necessidade de uma Cooperativa para compra coletiva de insumos e venda do produto

	Solo propício a boas produções
	Cultivo de orgânicos ainda inexplorado
	
	Alta incidência de viroses e oídio

	Emprego de mão de obra familiar
	Ascensão econômica da sociedade, com aumento de consumo
	
	

	
	Possibilidade de aumento no número de produtores na atividade
	
	


03 - Cadeia Produtiva da Cafeicultura: 


A cultura do café, foi sempre importante como exploração, até 1995 encontrava-se com baixa produtividade, sem um controle fitossanitário adequado, culturas subnutridas e com baixo rendimento de mão-de-obra. Houve a necessidade de recuperar esse parque cafeeiro através da introdução de novas lavouras ou recuperação de algumas já existentes, através de tecnologias novas e produção de mudas de baixo custo e boa qualidade. 

Com implantação destas tecnologias, aliadas aos bons preços pagos aos produtores, Balbinos chegou a 120 ha, com 300.000 covas explorado em 30% do total dos proprietários do município.

Após esta fase a cultura entrou em declínio novamente. A falta de mão de obra, a diminuição da margem de lucro associada a pouca oscilação dos preços do produto e ao aumento do custo de insumos, forçaram os produtores a serem mais profissionais, com necessidade de maior controle sobre as intempéries climáticas, sobre o custo de produção, qualidade e quantidade do produto. No entanto, nossos produtores, por uma questão de tradicionalismo e a falta de reciclagem em relação as técnicas de produção e ao comportamento do mercado, deixaram de ser competitivos.

Hoje Balbinos possui 68 ha, com 200.000 covas, distribuídas em 21 propriedades, com produtividade média de 20 sacas/ha, muito abaixo de uma produção economicamente viável. 

Estas lavouras estão com problemas nutricionais, causando má granação dos frutos, seca de ramos, defeito estrutural, tendo que se anteciparem podas de renovação, controle fitossanitários deficiente tendo queda de produtividade, decorrente do ataque de cochonilha da raiz, bicho mineiro, ferrugem e cercóspora.

No entanto, é comprovado que o município está inserido numa região com alto potencial de produtividade e de qualidade do produto, comprovado por agricultores de Balbinos e de cidades vizinhas que vem obtendo médias de 50 a 60 sacas beneficiadas por hectare e excelente qualidade de bebida. 

	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Tradição na produção de café
	Potencial de produção de cafés com qualidade
	Deficiência no armazenamento do grão na propriedade
	Falta de local para depósito da safra no município (armazenamento)

	Grande número de propriedades com estrutura para produção de café
	Disposição de viveiro para produção de mudas de boa qualidade
	Solos desgastados
	Preços baixos

	Conhecimento cultural - Cultura enraizada na população
	Existência de uma Cooperativa de café no município vizinho (armazenamento)
	Suscetibilidade a intempéries climáticas
	Falta de mão de obra capacitada para execução de serviços na atividade

	Não perecível a curto prazo
	Potencial de aumento de produtividade
	Alto custo para correção dos solos
	Falta de organização entre os produtores

	Clima (temperatura e luminosidade) adequados
	Disponibilidade de água na maioria das propriedades para irrigação
	Falta de equipamentos adequados para o plantio e condução da lavoura
	Falta de incentivos governamentais para investimento na atividade

	Solo propício a boas produções
	Projeto CATI Café e experimentos regionais
	Individualismo de parte dos produtores
	Seca prolongada e veranicos de verão

	Assistência técnica especializada
	Variedades de grande potencial produtivo
	Baixo volume dos lotes para comercialização
	Falta de investimento no viveiro municipal

	
	
	Falta de maquinas de aluguel no município para colheita mecanizada
	Altitude inadequada para plantio

	
	
	
	Poucas opções para comercialização

	
	
	
	Aumento das obrigações trabalhistas

	
	
	
	Alto custo de produção - insumos

	
	
	
	Alta pressão de pragas e doenças

	
	
	
	Alta erodibilidade dos solos do município


04 - Cadeia Produtiva da Pecuária de Corte: 

Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais


Pastagem é a principal cobertura vegetal do município, formada em grande parte de capim Brachiaria, plantados a mais de 12 anos através de semeadura junto com a adubação de cobertura do milho. Suporta cerca de uma unidade animal por hectare. Estas áreas não são freqüentemente corrigidas, são muito pouco adubadas, muitas apresentam problema de erosão e compactação do solo por não adotarem as práticas conservacionistas adequadas e por ficarem longos períodos sem reforma ou recuperação, ou simplesmente por falta de manejo. 

A bovinocultura de corte é, ainda, a principal atividade econômica para os produtores rurais da do município, com predomínio do sistema de produção extensivo, sendo o bezerro o principal produto, alguns trabalham com recria e acabamento.  Caracteriza por ocupar pouca mão-de-obra e pelo fato de que geralmente os proprietários exclusivamente pecuaristas, não moram na propriedade e nem no município. 


O baixo padrão genético do rebanho gera baixos preços na venda dos animais e baixo rendimento na engorda e na cria. A comercialização é feita, na maioria das vezes, de modo informal recebendo preços abaixo do valor de mercado por falta de organização dos produtores. O gado acabado é enviado ao frigorífico diretamente, já a vaca para descarte e o bezerro desmamado é vendido para intermediários. Os produtores costumam realizar as vacinações necessárias, no entanto sem adotar práticas adequadas de vermifugação e mineralização.

	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Conhecimento cultural
	Aumento da demanda devido ao aumento do poder consumo da população, 
	Individualismo na compra de insumos e na venda dos animais
	Falta assistência veterinária

	Clima (temperatura e luminosidade) adequado
	Disposição de boa genética no mercado
	Baixa capacidade de suporte
	Alto preços dos insumos

	Solo propício a boas produções
	
	Baixa qualidade genética do rebanho
	Mercado Cartelizado

	Assistência técnica agronômica especializada
	
	Alto custo do confinamento
	Influência de intermediários na comercialização dos animais

	Propriedades com infra-estrutura mínima para produção
	
	Degradação do solo e pastagens
	

	
	
	
	


05 - Cadeia Produtiva do Eucalipto: 


O eucalipto está presente na maioria das propriedades, grande parte foi plantada no início da década de 1990 sem adubação nem tratamento fitossanitário, enfim com baixo nível tecnológico, Servem para utilização na própria propriedade e também como reserva de capital. Nos últimos anos, com os bons preços obtidos e pela fiscalização mais eficiente de madeira vinda de outros estados, o eucalipto vem gerando boa renda aos produtores que aumentaram a área para 119 ha nos últimos 4 anos. A cultura se adapta muito bem as propriedades, ocupando áreas marginais, inadequadas a outras culturas, além de proporcionar diversificação na renda do produtor.

	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Solos fisicamente adequados ao plantio de eucalipto
	Demanda de madeira para serra e tratamento
	Incidência de pragas de solo, como formigas e cupins
	Perspectiva de haver uma super oferta

	
	Variedades de grande potencial produtivo
	Doenças como seca de ponteiro no E. Citriodora
	Formação de cartel pelos compradores

	Clima (temperatura e luminosidade) adequados
	Assistência técnica especializada
	Alto custo da destoca
	

	
	Existência de empresas de tratamento, serraria, consumidores de lenha e folhas
	
	

	
	Existência de viveiros de produção de mudas de qualidade 
	
	

	
	Bons resultados obtidos por produtores da região
	
	

	
	Boa tecnologia disponível e acessível para a atividade
	
	

	
	-Cultura com baixa demanda de mão de obra
	
	

	
	-Boa opção aos agricultores com possibilidade de consorciamento com outras atividades e plantio em áreas marginais nas propriedades
	
	

	
	-Mercado futuro promissor, por se tratar espécie exótica e serventia para múltiplos usos
	
	


06 - Cadeia Produtiva da Laranja: 
Cultura praticada com alta tecnologia, oriunda da região de origem de seus produtores onde possuem outras áreas com estas explorações, são usuários constantes de defensivos agrícolas, e sua comercialização é realizada na região de residência destes produtores.


Balbinos possui 353,2 ha (4,4% da área agricultável), número este estabilizado, sem tendência de grandes alterações, devido a situação do mercado citrícola no mundo.

	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Produtores capitalizados
	Preços baixos das terras em relação a regiões tradicionais
	Alto custo de produção 
	Mercado internacional em queda

	Uso de altas tecnologias
	
	Falta de mão de obra especializada
	Forte pressão de pragas e doenças

	Solos e clima propícios a atividade
	
	Falta de organização dos produtores da região, principalmente, no controle de pragas e doenças
	Descaso de alguns produtores em relação ao controle de pragas e doenças

	Instituições de normatização e fiscalização
	
	
	


07 - Cadeia Produtiva da Cana-de-açúcar: 
A cana de açúcar que em 2005 ocupava uma área de 150 ha e era cultivada objetivando exclusivamente a alimentação animal, hoje com a construção de uma Usina próxima ao município, a cana ocupa uma área de 2994,4 ha, em propriedades arrendadas no município, sendo apenas 80 ha destinados a alimentação do gado bovino .

Devido a situação atual do mercado de açúcar e álcool, o plantio está estabilizado, porém, se houver a normalização deste mercado, há uma forte tendência de aumento da área de produção.
08 - Cadeia Produtiva das culturas anuais: 

As culturas anuais entraram no município junto com o café, destinadas somente para o consumo, mais tarde seu cultivo destinava-se a reforma de pastagens, principalmente com o plantio de milho, hoje praticamente toda área cultivada é destinada a este fim.

Dentre as culturas anuais, o milho é mais praticada na cidade, em média representa 80 ha por ano, cerca de 1% da área agricultável do município. A cultura do amendoim, com o aumento da área de cana, tem grandes possibilidades de ser praticada em grandes áreas no município, passando a ser a mais representativa.

Já a cultura de feijão é cultivada em áreas muito pequenas, com a produção destinada ao consumo próprio, tem a tendência a diminuir cada vez mais as áreas cultivadas. 

O plantio destas culturas ainda é feito pelo sistema convencional, com pesadas operações mecanizadas, com boa correção, nutrição e controle fitossanitário e boa qualidade genética das sementes utilizadas. 

Pelas intempéries climáticas, como chuvas tardias e veranicos, estas culturas tendem às explorações secundárias, em prol da reforma de áreas de pastagens e cana.

Nos últimos anos, vem se trabalhando a implantação do Sistema de Plantio Direto na Palha e de Integração Agricultura-Pecuária, com objetivo de amenizar problemas climáticos e ambientais, além de viabilizar o plantio destas culturas e a reforma das pastagens.

2.2 Análise geral do município

Situação atual:


Dentre as atividades de maior expressão podemos destacar o café, olericultura e a pecuária leiteira na agricultura familiar, citrus e cana de açúcar na agricultura empresarial, e a bovinocultura de corte aparece como alternativa para ocupação de áreas onde não há capital para investimentos em atividades mais rentáveis ou simplesmente por comodidade de seu proprietário em trabalhar com uma atividade que necessita baixo investimento, pouca mão de obra e pouco esforço para administrar. As culturas anuais estão sendo implantadas em áreas de reforma de pastagens e rotação de cana, sendo consideradas culturas secundárias. Existe um aumento significativo na área de reflorestamento econômico (eucalipto).


Observa-se no município, que devido ao envelhecimento dos proprietários de característica familiar, e a não continuidade da atividade pelos seus descendentes, existe uma tendência de mudança na estrutura fundiária, com possível entrada de agricultores de outras regiões e uma mudança de visão, de uma agricultura tradicional e familiar para uma agricultura empresarial, com único objetivo do lucro.

Potencial do município:


Em relação as características geográficas, Balbinos possui grande área disponível para expansão da agricultura, está a pouca distância de centros regionais de consumo, está próxima de fontes de energia, tem a disposição boa rede viária para escoamento de produtos agropecuários.

As condições edafo-climáticas também são favoráveis. Solos fisicamente adequados a produção de pastagens e culturas permanentes, com boa estrutura, com uma camada de impedimento da lixiviação da água, sendo acumulada a uma profundidade média de 60 cm, com boa profundidade, favorável ao desenvolvimento das raízes de culturas que permanecem no solo por médios e longos prazos. Por outro lado é um solo arenoso e ondulado, favorável a degradação, se mal manejado. Quimicamente, o solo de Balbinos é pobre, mas também é de fácil correção (baixa CTC). O clima quente, com inverno ameno e boa luminosidade favorecem a altas produtividades. Os grandes problemas climáticos se resumem ao inverno seco com temperaturas noturnas abaixo de 15ºC e veranicos na época das águas.

Este cenário exposto acima, aliado ao histórico de desenvolvimento e o conhecimento da atividade rural, levam Balbinos a condição de um município com bom potencial agrícola. 


Como já mostrado neste trabalho, boa parte dos empregos formais estão na zona rural, além do confesso dos comerciantes de que há um aumento do rendimento econômico daquele setor nas épocas de colheita e de bons preços da agricultura. 

Porém, o rendimento econômico que alavanca o setor rural está muito aquém do potencial, causado principalmente pela falta de agregação de valor nos produtos e má gestão nas atividades agropecuárias (mal uso de tecnologia de produção, deficiência na busca de informação para decisões de cultivo e administração por tentativas).

2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Leite
	Baixa qualidade do rebanho
	-Falta de orientação veterinária

-Baixa rentabilidade da atividade impedindo investimentos
-Dificuldade em manejar rebanhos de altas produtividades por falta de estrutura e alimentação adequadas
	-Baixa produtividade
-Baixa rentabilidade da atividade

-Desestímulo ao investimento
	-Implantação de programa de melhoria genética com aquisição de equipamentos e contratação de mão de obra especializada

	Leite
	Falta de participação dos produtores de leite em ações da Associação
	-Cultura individualista

-Associação com ações tímidas no município
	-Operações de comercialização dificultada pelo baixo volume

-Enfraquecimento da entidade de organização (Associação)
	-Ações de conscientização e capacitação relacionados a organização rural

-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e projetos de agregação de valor aos produtos dos associados

	Leite
	Apego à tradição, a antigos métodos
	-Tradicionalismo

-População rural envelhecida
	-Dificuldade de inserir novas tecnologias para a atividade
	-Ações de conscientização e capacitação relacionados a organização rural

-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e projetos de agregação de valor aos produtos dos associados

	Leite
	Baixa qualidade do leite produzido
	-Falta de orientação veterinária

-Baixa rentabilidade da atividade

-Ocorrência de doenças como a mastite

-Estrutura de produção precária
	-Perda do poder de barganha na comercialização

-Prejuízos com a incidência de leite ácido
	-Capacitação dos agricultores em relação a administração de suas empresas

	Leite
	Individualismo de alguns produtores na compra de insumos e venda do produto
	-Política de desagregação usada pelos laticínios

-Cultura individualista
	-Operações de comercialização dificultada pelo baixo volume

-Enfraquecimento da entidade de organização (Associação)
	-Ações de conscientização e capacitação relacionados a organização rural

-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e projetos de agregação de valor aos produtos dos associados

	Leite
	Falta assistência veterinária
	-Desorganização dos produtores

-Descaso do poder público municipal
	-Prejuízos pela falta de controle de doenças

-Dificuldade de implantar tecnologias de melhoria genética
	-Organização dos produtores do setor

-Ações de conscientização e capacitação relacionados a organização rural

-Gestão para contratação de profissional da área veterinária


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Leite
	Degradação do solo e pastagens
	-Altos preços dos insumos

-Compra individual de insumos

-Baixa rentabilidade da atividade impedindo investimentos

-Descaso do poder público

-Equipamentos sucateados
	-Baixa produtividade

-Degradação ambiental
	-Ações de conscientização e capacitação relacionados ao manejo de solo e pastagens

-Inserir tecnologias que permitam a intensificação da atividade liberando outras áreas para um manejo planejado

	Leite
	Mercado Cartelizado
	-Desorganização dos produtores
	-Baixos preços conquistados na venda do produto
	-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e projetos de agregação de valor aos produtos dos associados

	Leite
	Alto custo dos insumos de produção
	-Compras isoladas, em pequenas quantidades e não planejadas

-Desorganização dos produtores
	-Uso de insumos aquém da necessidade real

-Baixa produtividade
	-Fortalecimento da Associação local 

-Ações de conscientização e capacitação relacionados a organização rural para compra de insumos

	Leite
	Estrutura de produção precária
	-Baixa qualidade do leite produzido
	-Perda do poder de barganha na comercialização

-Prejuízos com a incidência de leite ácido
	-Capacitação dos agricultores em relação a administração de suas empresas

-Melhorar a rentabilidade do produtor através de projetos de agregação de valor pela Associação

-Capacitação de produtores em relação a adoção de boas práticas para a produção.

	Olerícola
	Falta capacitação e experiência dos produtores 
	- Atividade recém implantada
	-Dificuldades no controle de pragas e doenças e de executar serviços de tratos culturais

-Prejuízos
	-Capacitação dos produtores através de eventos destinados a este fim

	Olerícola
	Vulnerabilidade dos produtores ao mercado de insumos e de produtos agrícolas
	-Mercado Cartelizado

-Desorganização dos produtores

-Poucos produtores na atividade no município

-Baixo volume de produtos e insumos comercializados
	-Aumento do custo de produção

-Diminuição da rentabilidade
	-Buscar parcerias com produtores da Associação de Reginópolis e da Cooperativa de Pirajuí, por intermédio da Associação local

	Olerícola
	Dificuldade no controle de viroses e oídio
	-Alta pressão de viroses e oídio

-Falta de capacitação dos produtores no controle destas pragas
	-Prejuízos com descarte de produtos, de plantas contaminadas e até de estufas inteiras
	-Capacitação dos produtores através de eventos destinados a este fim


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Olerícola
	Grande distância do principal centro consumidor
	-Localização geográfica

-Mercado regional não explorado
	-Alto custo de transporte
	-Buscar parcerias com produtores da Associação de Reginópolis e da Cooperativa de Pirajuí, por intermédio da Associação local, para busca de novos canais de comercialização

	Olerícola
	Desconhecimento de novas técnicas de manejo orgânico
	-Desinteresse dos produtores pelo assunto

-Cultura de uso de defensivos químicos

-Falta de assistência técnica especializada em cultivo orgânico
	-Mercado com grande potencial inexplorado na região


	-Mobilização e motivação dos produtores através de eventos destinados a este fim

	Olerícola
	Oscilação dos preços pagos aos produtores
	-Vendas realizadas sem proteção contratual

-Falta de capacidade administrativa dos produtores
	-Desestímulo e até abandono da atividade em períodos de preços baixos

-Manutenção precária da lavoura em épocas de preços baixos
	-Capacitação dos agricultores em relação a administração de suas empresas

-Buscar parcerias com produtores da Associação de Reginópolis e da Cooperativa de Pirajuí, por intermédio da Associação local, para busca de novos canais de comercialização mais seguros

	Olerícola
	Falta de mão de obra capacitada para execução de serviços na atividade
	- Atividade recém implantada

-Desestímulo da população em geral por trabalho na agricultura
	-Aumento do custo de produção por ter que buscar mão de obra fora do município
	-Capacitação dos produtores  e trabalhadores volantes do município, através de eventos destinados a este fim

	Olerícola
	Alto custo dos insumos utilizados
	-Compras isoladas, em pequenas quantidades e não planejadas

-Desorganização dos produtores

-Baixo volume de insumos comercializados 

-A aquisição da maioria dos produtos utilizados é feita em grandes centros distantes do município
	-Uso de insumos aquém da necessidade real

-Diminuição na produtividade
	-Fortalecimento da Associação local 

-Ações de conscientização e capacitação relacionados a organização rural para compra de insumos

	Café
	Deficiência no armazenamento do grão na propriedade
	-Benfeitorias das propriedades velhas e inadequadas

-Comodidade do produtor em armazenar dentro da propriedade 

-Falta de local adequado para depósito da safra no município
	-Perda da qualidade do produto

-Diminuição da rentabilidade da atividade
	-Buscar parcerias com a Cooperativa de Pirajuí, por intermédio da Associação local

-Adequação do armazém comunitário de Balbinos


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Café
	Solos desgastados
	-Manejo inadequado

-Falta de cobertura protetora no solo

-Alta erodibilidade dos solos do município
	-Baixas produtividade

-Aumento no custo de produção
	-Capacitação dos produtores através de eventos destinados a este fim

	Café
	Alto custo de produção
	-Alto custo para correção dos solos

-Compras isoladas, em pequenas quantidades e não planejadas

-Desorganização dos produtores 

-Aumento das obrigações trabalhistas
	-Uso de insumos aquém da necessidade real

-Baixa produtividade

-Desestímulo a continuidade na atividade
	-Fortalecimento da Associação local 

-Ações de conscientização e capacitação relacionados a organização rural para compra de insumos

	Café
	Falta de equipamentos adequados para o plantio, condução da lavoura e colheita
	-Demanda pelo serviço não compensatória

-Desorganização dos produtores

-Falta de conhecimento de novas tecnologias de tratos culturas mecanizados
	-Aumento no custo de produção
	-Capacitação dos produtores através de eventos destinados a este fim

-Organização dos produtores para busca de novas alternativas que viabilizem a continuidade na atividade

	Café
	Suscetibilidade a intempéries climáticas
	-Seca prolongada e veranicos de verão 

-Altitude inadequada para plantio

- Dificuldade nas outorgas para   irrigação

-Alto custo da irrigação
	-Diminuição da rentabilidade da atividade
	-Organização dos produtores para busca de novas alternativas que viabilizem a continuidade na atividade 

-Disponibilizar crédito rural para projetos de irrigação



	Café
	Preços baixos obtidos
	-Individualismo dos produtores na comercialização 

-Baixo volume dos lotes para comercialização

-Falta de alternativas do mercado

-Falta de capacidade administrativa para controle de índices e tomadas de decisão 
	-Desestímulo a continuidade na atividade

-Diminuição da rentabilidade da atividade
	-Fortalecimento da Associação local através de projetos de agregação de valor aos produtos dos associados

-Capacitação dos agricultores em relação a administração de suas empresas

	Café
	Falta de mão de obra capacitada para execução de serviços na atividade
	-Desestímulo da população em geral por trabalho na agricultura

-Baixa rentabilidade da atividade

-Falta de capacitação dos produtores e trabalhadores volantes do município


	-Desestímulo a continuidade na atividade

-Impedimento a expansão da atividade
	-Capacitação dos produtores e trabalhadores volantes do município, através de eventos destinados a este fim


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Café
	Falta de organização entre os produtores
	-Cultura individualista

-Associação com ações tímidas no município
	-Operações de comercialização dificultada pelo baixo volume

-Enfraquecimento da entidade de organização (Associação)
	-Ações de conscientização e capacitação relacionados a organização rural

-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e projetos de agregação de valor aos produtos dos associados

	Café
	Falta de investimento no viveiro municipal
	-Descaso do poder público

-Desorganização dos produtores
	-Desestímulo a continuidade na atividade

-Impedimento a expansão da atividade
	-Gestão, através fortalecimento da Associação local, junto ao poder público para reestruturação do viveiro municipal

	Café
	Poucas opções para comercialização
	-Baixo volume de comercialização

-Falta de capacidade administrativa para busca de alternativas

-Desorganização dos produtores
	-Desestímulo a continuidade na atividade

-Baixa rentabilidade da atividade
	-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e projetos de agregação de valor aos produtos dos associados

-Capacitação dos agricultores em relação a administração de suas empresas

	Café
	Alta pressão de pragas e doenças
	-Lavouras mal nutridas

-Falta de controle fitossanitário preventivo

-Falta de capacidade administrativa para busca de alternativas

-Variedades susceptíveis a doenças
	-Diminuição da rentabilidade na atividade
	-Capacitação dos agricultores em relação a administração de suas empresas e a práticas de controle preventivo de pragas e doenças
-Gestão, através fortalecimento da Associação local, junto ao poder público para reestruturação do viveiro municipal, para viabilizar a substituição de variedades susceptíveis 

	Café
	Baixa qualidade dos cafés produzidos
	-Tratos inadequados na colheita
-Lavouras mal nutridas

-Desestímulo dos produtores
	-Diminuição do poder de barganha na comercialização
-Diminuição da rentabilidade na atividade
	-Capacitação dos produtores através de eventos destinados a este fim
-Melhorar a rentabilidade do produtor através de projetos de agregação de valor pela Associação

	Eucalipto
	Incidência de pragas de solo, como formigas e cupins
	-Falta de conhecimento no controle de pragas do solo
	-Diminuição da rentabilidade na atividade
	-Capacitação dos produtores através de eventos destinados a este fim

	Eucalipto
	Doenças como seca de ponteiro no E. Citriodora
	-Não existe consenso técnico sobre o controle do problema
	- Depreciação no produto e no valor comercial do mesmo
	- Pesquisas e testes em áreas selecionadas para acompanhamento de resultados


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Eucalipto
	Rentabilidade inadequada da cultura
	-Formação de cartel pelos compradores

-Alto custo da destoca

- Produtor não comercializa explorando todo o potencial da sua lavoura

-Falta de informação na comercialização para usos múltiplos
	-Menor valor obtido na venda do produto
	- Pesquisa de mercado para uso múltiplos, para assim orientar o produtor

-Melhorar a rentabilidade do produtor através de projetos de agregação de valor pela Associação

	Corte

	Baixa qualidade genética do rebanho
	-Falta de orientação veterinária

-Baixa rentabilidade da atividade impedindo investimentos
	-Baixa produtividade

-Baixa rentabilidade da atividade

-Desestímulo ao investimento
	-Implantação de programa de melhoria genética com aquisição de equipamentos e contratação de mão de obra especializada

	Corte


	Individualismo na compra de insumos e na venda dos animais
	-Cultura individualista

-Associação com ações tímidas no setor
	-Diminuição da rentabilidade da atividade


	-Ações de conscientização e capacitação relacionados a organização rural

-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e projetos de agregação de valor aos produtos dos associados

	Corte


	Falta assistência veterinária
	-Desorganização dos produtores

-Descaso do poder público municipal
	-Prejuízos pela falta de controle de doenças

-Dificuldade de implantar tecnologias de melhoria genética
	-Organização dos produtores do setor

-Ações de conscientização e capacitação relacionados a organização rural

	Corte


	Degradação do solo e pastagens
	-Altos preços dos insumos

-Compra individual de insumos

-Baixa rentabilidade da atividade impedindo investimentos

-Descaso do poder público

-Equipamentos sucateados
	-Baixa produtividade

-Degradação ambiental 

-Baixa capacidade de suporte das pastagens
	-Ações de conscientização e capacitação relacionados ao manejo de solo e pastagens

-Inserir tecnologias que permitam a intensificação da atividade liberando outras áreas para um manejo planejado

	Corte


	Baixa rentabilidade da atividade
	- Mercado Cartelizado

-Desorganização dos produtores

-Falta de capacidade administrativa 

-Alto preços dos insumos

-Influência de intermediários na comercialização dos animais
	-Desestímulo ao investimento e a continuidade na atividade

- Produtores trocando a atividade pela cana-de-açúcar
	-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e busca de novos canais de comercialização

-Capacitação dos agricultores em relação a administração de suas empresas


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Leite
	Existência de vários laticínios na região
	-Produtores não estão organizados
	-Possibilidade de conquistar melhores preços
	-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e busca de novos canais de comercialização

	Leite
	Projeto CATI Leite
	-Falta de conhecimento do projeto
-Falta de interesse na expansão da atividade
	-Aumento da rentabilidade

-Melhoria no controle da atividade (administração de índices)

-Diminuição da área destinada a atividade possibilitando implantação de outra atividade
	-Divulgação do projeto CATI Leite no município
-Divulgação de resultados alcançados por outros produtores

	Leite
	Aumento da demanda devido ao aumento do poder consumo da população
	-Baixa qualidade do produto
-Falta de organização para comercialização

-Despreparo dos produtores para enfrentar o novo mercado consumidor
	-Melhoria na rentabilidade da atividade
-Expansão da atividade no município
	-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e busca de novos canais de comercialização

	Leite
	Disposição de boa genética no mercado
	-Falta de orientação veterinária

-Baixa rentabilidade da atividade impedindo investimentos individuais
	-Melhoria na qualidade do plantel e conseqüentemente na produtividade
	-Implantação de programa de melhoria genética com aquisição de equipamentos e contratação de mão de obra especializada

	Leite
	Solo e clima (temperatura e luminosidade) propícios a boas produções de alimento
	-Atividade descapitalizada

-Desinteresse pela atividade
	-Expansão da atividade no município
	-Capacitação dos produtores através de eventos destinados a melhor utilização das condições edafo-climáticas da região

	Leite
	Potencial de aumento da atividade
	-Falta de mão de obra

-Altos encargos trabalhistas

-Atividade descapitalizada
	-Expansão da atividade no município

-Fortalecimento do setor
	-Capacitação dos produtores através de eventos e demonstrações de campo

-Divulgação do projeto CATI Leite no município

	Olerícula
	Existência de uma Associação em Balbinos
	-Número de produtores ainda pequeno

-Falta de espírito associativista entre os produtores
	-Possibilidade de comercialização mais eficiente
	

	Olerícula
	Disponibilidade de crédito para o setor
	-Experiências anteriores

-Falta de empreendedorismo

-Falta de capacidade administrativa
	-Fortalecimento do setor
	-Divulgação das linhas de crédito disponível

-Capacitação de produtores em administração


	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Olerícula
	Mercado regional inexplorado
	-Falta de capacidade administrativa

-Falta de conhecimento

-Falta de organização
	-Diminuição do custo de transporte e conseqüente aumento da rentabilidade da atividade
	-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e busca de novos canais de comercialização

-Buscar parcerias com produtores da Associação de Reginópolis e da Cooperativa de Pirajuí, por intermédio da Associação local

	Olerícula
	Cultivo de orgânicos ainda inexplorado
	-Desconhecimento das tecnologias de produção orgânica

-Desconhecimento do potencial de mercado

-Falta de capacitação sobre esta tecnologia
	-Aumento na rentabilidade da atividade

-Produção de alimentos saudáveis
	-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e busca de novos canais de comercialização



	Olerícula
	Ascensão econômica da sociedade, com aumento de consumo
	-Falta de organização para comercialização

-Despreparo dos produtores para enfrentar o novo mercado consumidor
	-Melhoria na rentabilidade da atividade

-Expansão da atividade no município
	-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e busca de novos canais de comercialização

	Olerícula
	Possibilidade de aumento no número de produtores na atividade
	-Falta de mão de obra

-Altos encargos trabalhistas

-Atividade descapitalizada
	-Expansão da atividade no município

-Fortalecimento do setor
	-Capacitação dos produtores através de eventos e demonstrações de campo

-Divulgação do projetos de sucesso da CATI

	Olerícula
	Existência de uma Associação de Plasticultores e uma Cooperativa nas cidades vizinhas
	-Falta de organização do setor

-Despreparo do produtor para negociação com outros grupos
	-Compra de insumos por melhores preços

-Venda de produtos mais eficientes 
	-Organização do setor

-Capacitação dos produtores em administração rural

	Olerícula
	Facilidade na comercialização - Possibilidade de venda de qualquer tipo de alimento no CEASA SP
	-Desconhecimento e receio de cultivo de outras espécies

-Despreparo na administração da propriedade
	-Melhoria da rentabilidade da propriedade
	-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e busca de novos canais de comercialização

	Café
	Potencial de produção de cafés com qualidade
	-Incapacidade de investimentos para esse fim
-O produtor não reconhece esta capacidade
	-Obtenção de melhores preços no produto 

-Conseqüente melhoria na rentabilidade 

-Fortalecimento do setor
	-Divulgação do projetos de sucesso da CATI Café
-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e busca de novos canais de comercialização

-Trabalhar com grupos de produtores dentro da Associação para melhoria da bebida do café, e posterior divulgação da região


	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Café
	Disposição de viveiro para produção de mudas de boa qualidade
	-Viveiro sem investimento
	-Disponibilidade de mudas de baixo custo, de qualidade e de novas variedades mais resistente e produtivas
	-Gestão, através fortalecimento da Associação local, junto ao poder público para reestruturação do viveiro municipal

	Café
	Existência de uma Cooperativa de café no município vizinho (armazenamento)
	-Despreparo do produtor para negociação com outros grupos

-Despreparo na administração da propriedade
	-Possibilidade de esperar melhores preços sem depreciação da qualidade do café

-Aumento da rentabilidade

-Fortalecimento do setor
	-Buscar parcerias com a Cooperativa de Pirajuí, por intermédio da Associação local

-Adequação do armazém comunitário de Balbinos

	Café
	Potencial de aumento de produtividade
	-Atividade descapitalizada

-Falta de gerenciamento da propriedade

-Falta de conhecimento de novas tecnologias

-Falta de linhas de crédito especifico a juros baixos. FEAP não enquadra a regional como área apta
	-Expansão da atividade no município

-Fortalecimento do setor
	-Capacitação dos produtores através de eventos e demonstrações de campo

-Divulgação do projetos de sucesso da CATI café
- Gestão junto ao sindicato rural e agentes financeiros para disponibilizar linhas de créditos acessíveis aos produtores

	Café
	Disponibilidade de água na maioria das propriedades para irrigação
	-Falta de capital para investimento
-Desconhecimento dos benefícios da tecnologia
	-Aumento na produtividade
	-Capacitação dos produtores através de eventos e demonstrações de campo

	Café
	Projeto CATI Café e experimentos regionais
	-Falta de interesse pela atividade
-Desconhecimento dos benefícios de novas tecnologias
	-Expansão da atividade no município

-Fortalecimento do setor
	-Divulgação do projetos de sucesso da CATI café



	Café
	Variedades de grande potencial produtivo
	-Viveiro sem investimento
-Falta de linhas de crédito especifico a juros baixos. FEAP não enquadra a regional como área apta
	-Melhoria na produtividade
	-Capacitação dos produtores através de eventos e demonstrações de campo

-Divulgação do projetos de sucesso da CATI café

- Gestão junto ao sindicato rural e agentes financeiros para disponibilizar linhas de créditos acessíveis aos produtores

	Café
	Grande número de propriedades com estrutura para produção de café
	-Falta de interesse pela atividade


	-Fortalecimento do setor
	-Divulgação do projetos de sucesso da CATI café




	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Café
	Solo e clima (temperatura e luminosidade) propícios a boas produções de alimento
	-Atividade descapitalizada

-Desinteresse pela atividade
	-Expansão da atividade no município
	-Capacitação dos produtores através de eventos destinados a melhor utilização das condições edafo-climáticas da região

	Eucalipto
	-Solos fisicamente adequados ao plantio de eucalipto - Clima (temperatura e luminosidade) adequados 

-Demanda de madeira para serra e tratamento 

-Variedades de grande potencial produtivo 

-Assistência técnica especializada
-Existência de empresas de tratamento, serraria, consumidores de lenha e folhas

-Existência de viveiros de produção de mudas de qualidade 

-Bons resultados obtidos por produtores da região

-Boa tecnologia disponível e acessível para a atividade

-Cultura com baixa demanda de mão de obra
-Boa opção aos agricultores com possibilidade de consorciamento com outras atividades e plantio em áreas marginais nas propriedades

-Mercado futuro promissor, por se tratar espécie exótica e serventia para múltiplos usos

-Diversas possibilidades de manejo

	-Produtor descapitalizado

-Desinteresse pela atividade

-Atividade não gera renda imediata

-Preocupação com a destoca

- Pouca divulgação da potencialidade da cultura
	-Diversificação da renda da propriedade
-“Poupança verde”

-Capitalização do produtor em médio prazo

-Expansão da atividade no município

-Fortalecimento do setor no município e na região

-Possibilidades de empreendimentos coletivos de processamento da madeira, para agregação de valor
	-Capacitação dos produtores através de eventos destinados a melhor utilização das condições edafo-climáticas da região
-Capacitação dos produtores para introdução de novas tecnologias de plantio e manejo

-Incentivar o produtor a utilizar áreas marginais dentro da propriedade

-Divulgação do projetos de sucesso da CATI

-Fortalecimento da Associação local através de ações sociais e busca de novos canais de comercialização, com empresas de processamento do eucalipto




	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Corte
	-Disposição de boa genética no mercado
-Aumento da demanda devido ao aumento do poder consumo da população 

-Solo e clima propícios a boas produções

-Conhecimento cultural

-Assistência técnica agronômica especializada 

-Propriedades com infra-estrutura mínima para produção
	-Tradicionalismo do setor

-Baixa rentabilidade da atividade impedindo investimentos

-Desorganização dos produtores

-Falta de capacidade administrativa 

-Alto preços dos insumos

-Influência de intermediários na comercialização dos animais

	-Atividade com grande potencial a ser explorado

-Baixa tecnologia aplicada na situação atual e a grande área explorada, faz com que qualquer ação resulte em números expressivos
	-Capacitação dos produtores através de eventos destinados a melhor utilização das condições edafo-climáticas da região

-Capacitação dos produtores para introdução de novas tecnologias de manejo, de baixo custo

-Divulgação do projetos de sucesso da CATI

-Implementação de áreas experimentais de manejo intensivo e manejo extensivo economicamente viáveis
-Organização dos produtores para compra de insumos a melhores preços

-Qualificação da mão de obra

- Gestão junto ao sindicato rural e agentes financeiros para disponibilizar linhas de créditos acessíveis aos produtores


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	01
	Fortalecimento da Associação local

-Diversificação dos serviços prestados aos produtores

-Ações sociais para toda a família rural e através do desenvolvimento de projetos de agregação de valor aos produtos dos associados (leite, carne, café, eucalipto, olerículas), visando melhorar a rentabilidade do produtor e viabilizar sua permanência no campo

- Busca de parcerias com outras Associações e Cooperativas atuantes na região, para busca de novos canais de comercialização, promoção de atividades em parcerias e troca de experiências
	-Grupos de produtores formados na Associação
-Projetos de agregação de valor implantados

-Número de associados atuantes
-Instituições com parcerias concretizadas

-Eventos promovidos em parceria

-Canal de comercialização conquistado
	-Implantar ações mais efetivas de conscientização e capacitação dos produtores relacionados a organização rural 
-Buscar conhecer experiências de sucesso através da Federação das Associações e dos Sindicatos da Região.
-Contratação de consultorias para elaboração de projetos de agregação de valor
-Busca de parcerias com instituições de organização rural da região
	-Associação
-CATI

-Prefeitura

-Sindicato

-FAMHESP

-Agroindústria da região
-Associações da região

-Cooperativas da região

	02
	Melhoria genética para gado de leite e de corte

-Aquisição de equipamentos

- Contratação de mão de obra especializada
	-Produtores envolvidos

-Mão de Obra treinada

-Conjunto de equipamentos adquiridos

-Mão de obra contratada

-Veterinário contratado
	-Gestão junto a Prefeitura para aquisição e contratação

-Treinamento, através da CATI e SENAR de mão de obra especializada e dos produtores

-Busca de parceria com empresas de produção de sêmen
	-Associação

-CATI

-Prefeitura

-Sindicato

-SENAR

-Empresa de inseminação

	03
	Gerenciamento eficiente da atividade agrícola 

-Planejamento das propriedades 


-Facilitar acesso ao crédito rural
	-PIPs elaborados

-Propriedades com PIP implantado

-Áreas sub-utilizadas planejadas
-Porcentagem de aumento da renda do produtor
	-Definição de prioridades

-Elaboração de projetos experimentais -Promover eventos de capacitação

-Gestão a entidades de representação para criação de linhas de crédito necessárias ao desenvolvimento
	-CATI

-Prefeitura

-Associação

	04
	Desenvolvimento, divulgação e implementação de novas tecnologias 


-Pesquisas e testes em áreas selecionadas para acompanhamento de resultados de novas tecnologias implantadas 

-Divulgação dos projetos de sucesso da CATI nas áreas de eucalipto, olerícola, pecuária de corte, pecuária de leite (CATI Leite) e cafeicultura (CATI Café)
	-Campo instalado

-Tecnologia desenvolvida/adaptada

-Tecnologia divulgada e implantada

-Eventos realizados
	-Levantamento da necessidade e interesse dos produtores

-Busca de parcerias na iniciativa privada

-Busca de parceria nos institutos de pesquisa
	-Associação

-CATI

-Prefeitura

-Universidades

-Institutos de pesquisa

-Iniciativa privada

	06
	Capacitação dos produtores rurais e suas famílias em atividades conservacionistas, administrativas e atividades produtivas, visando exploração mais eficiente de seus recursos, agregação de valor aos seus produtos oferecendo a mão de obra ociosa uma renda satisfatória.
	-Produtores capacitados

-Eventos realizados


	-Planejamento anual (demanda e interesse) junto com a comunidade  dos cursos a serem oferecidos

-Envolvimento da Associação para viabilizar estes cursos

-Promoção de eventos
	-Associação

-CATI

-Prefeitura

-SENAR

-SEBRAE

	07
	Capacitação da mão de obra volante e de jovens que se interessam pela agricultura, objetivando formação de mão de obra rural
	-Mão de obra capacitada

-Eventos realizados


	-Planejamento anual junto com a comunidade dos cursos a serem oferecidos

-Envolvimento da Associação para viabilizar estes cursos
	-Associação

-CATI

-Prefeitura

-SENAR

-SEBRAE

	08
	Preservação e recomposição ambiental:

-Viabilizar a recuperação de solos e áreas degradadas;


-Uso racional de agrotóxicos, diminuindo os riscos de poluição dos recursos naturais;

-Saneamento das propriedades;
	-Produtores capacitados
-Produtores beneficiados

-Áreas adequadas e recuperadas

-Mudas de nativas plantadas

-APP isoladas
-Estradas rurais adequadas

-MIP implantado
-Propriedades adotando técnicas de cultivo orgânico
	-Motivação e mobilização dos produtores

-Capacitação através de palestras informativas. 

-Levantamento dos pontos críticos e elaboração de projeto técnico de estradas

-Busca de recursos em políticas públicas governamentais

-Capacitação dos agricultores quanto ao  uso correto de agrotóxicos 

-Gestão junto a Prefeitura para coleta de lixo no meio rural

-Eventos educativos sobre saneamento

-Parceria com a saúde e educação em projetos sociais de conscientização.
	-Prefeitura

-CETESB

-CATI

-ONGs

-Floras
-SENAR 

-CODASP

-FEHIDRO

-Associação

-SAA

-MDA

-SMA

-Escola

-Centro de saúde

	09
	Disponibilização de máquinas e implementos para os produtores


-Melhorar o atendimento da Patrulha Agrícola Municipal
	- Produtores atendidos

-Implementos adquiridos

-Máquinas adquiridas


	-Organização das operações de campo da Patrulha
-Aquisição de equipamentos para colheita mecânica de café e outros.
	-Associação

-Prefeitura

-Sindicato Patronal

	10
	Reestruturação do viveiro municipal, visando oferecer mudas de qualidade a baixo custo
	-Área implantada com mudas do viveiro municipal

-Produtores beneficiados
	-Gestão junto a Prefeitura Municipal

-Busca por políticas públicas para custeio das mudas
	-Associação

-CATI

-Prefeitura

	11
	Adequação do armazém comunitário de Balbinos
	-Armazém comunitário adequado

-Quantidade de produto armazenado

-Produtores utilizando o armazém comunitário
	-Gestão junto a Prefeitura Municipal

-Buscar parcerias para compras em consignação
	-Associação

-CATI

-Prefeitura

-Indústria/Revenda de insumos

	12
	Segurança na área rural
	-Mapas de apoio elaborados

-Propriedades atendidas
	-Formação do Conselho de Segurança Rural

-Implantação do Projeto Patrulha Rural, junto com Polícia Militar.
	-Conseg Rural

-Polícia Militar

-Associação

-Prefeitura

	13
	Valorizar o meio rural.
	-Participação em reuniões

-Número de habitantes na zona rural
	Movimento de valorização humana e cultural do meio rural, por meio do resgate da história do município
	-CATI

-Prefeitura

-Escola

-Clube da Terceira Idade

-Associação


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	01
	Comercialização do leite
	Prefeitura Municipal Associação
	-Aquisição de tanque próprio

-Resgate dos produtores

-Melhoria do preço do leite
	Em andamento
	-Prefeitura Municipal

-Políticas públicas

-Associação

-Verbas de representação
	Produtores de leite

	01
	Transporte de insumos e produtos
	Prefeitura Municipal Associação
	-Compra de insumos em consignação

-Adequação do armazém comunitário
	Em andamento
	-Prefeitura Municipal

-Políticas públicas

-Associação

-Verbas representação
	Produtores rurais

	01 ao

08
	Cursos de capacitação
	SENAR

SEBRAE

CATI

Associação

Prefeitura
	 - Capacitações diversas
	Constante
	SENAR / SEBRAE

Associação

Prefeitura
	Produtores rurais

Trabalhadores rurais.

	01, 03 

04, 05 

06, 08
	Assistência Técnica 
	CATI
	- Atendimentos realizados a todos os produtores.
	Constante
	Prefeitura Municipal, Convenio SAA/Prefeitura 
	Produtores rurais.

	08
	Adequação de estradas
	Prefeitura Municipal

CATI

CODASP
	-Finalizar a adequação de estradas e áreas lindeiras do município
	Até 2013
	Prefeitura Municipal

CATI

CODASP
	População de Balbinos

	08
	Educação Ambiental
	Casa da Agricultura
	 - Educação Ambiental de alunos do ensino fundamental.
	Constante
	Prefeitura Municipal e Projeto de Microb. Hidrográficas
	População em geral.

	09
	Patrulha Agrícola
	-Associação

-Prefeitura
	-Aumentar o número de atendimentos

-Buscar recursos para aquisição de novos equipamentos
	Em andamento
	-Prefeitura Municipal

-Políticas públicas

-Associação

-Verbas de represen.
	Produtores rurais

	10
	Viveiro Municipal
	Prefeitura Municipal
	-Reestruturar o viveiro

-Produzir mudas de qualidade(nativas, urbanas frutíferas e para produção)

-Atender a demanda no município
	Em andamento
	-Prefeitura Municipal

-Políticas públicas

-Associação

-Verbas de representação
	Produtores rurais

População urbana

	12
	Segurança na área rural
	-Conseg Rural

-Polícia Militar

-Assoc./-Prefeitura
	-Planejar a ronda rural

-Promover capacitações sobre segurança
	Em andamento
	-Polícia Militar

-Associação

-Prefeitura / -SSP
	Moradores da zona rural

	
	Transporte de Alunos
	Prefeitura Municipal
	- Transporte de estudantes para escola na sede do município
	Em andamento
	Prefeitura Municipal.
	Estudantes da área rural


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano
	
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	01
	Fortalecimento da Associação
	-Associação

-Prefeitura

-CATI

-Sindicato

-FAMHESP

-Associações da região

-Coop. da região
	-Ações sociais para toda a família rural

-Formação de grupos de produtores na Associação

-Busca de parcerias com outras Associações e Cooperativas
	A partir de 2010

Constante
	-Prefeitura Municipal

-Políticas públicas

-Associação

-Produtores rurais

-ICA
	Toda a comunidade balbinense

	01
	Desenvolvimento de projetos de agregação de valor 
	-Associação

-Prefeitura

-CATI

-Sindicato

-FAMHESP

-Associações da região

-Coop. da região
	-Fortalecimento da Associação 

-Ocupação da mão de obra ociosa do meio rural
-Formação de grupos de produtores na Associação

-Desenvolvimento de projetos de agregação de valor aos produtos dos associados (leite, carne, café, eucalipto, olerícolas)
	A partir de 2010

Constante
	-Prefeitura Municipal

-Políticas públicas

-Associação

-Produtores rurais

-ICA
	Toda a comunidade balbinense

	01 ao 08
	Implantação de programa de capacitação dos produtores rurais
	-Associação

-CATI

-Prefeitura

-SENAR

-SEBRAE
	-Fortalecimento da Associação local

-Melhoria genética de bovinos
-Gerenciamento eficiente da atividade agrícola

-Divulgação e implementação de novas tecnologias 

-Capacitação dos produtores e suas famílias em atividades conservacionistas, administrativas e atividades produtivas 

-Capacitação da mão de obra volante e de jovens
-Preservação e recomposição ambiental
	Início em 2010

Até 2013
	-Associação

-CATI

-Prefeitura

-SENAR

-SEBRAE

-Políticas públicas
	Produtores rurais e mão de obra volante

	02
	Programa de melhoria genética para bovinos
	-Associação

-Prefeitura

-CATI
	-Aquisição de equipamentos

-Contratação de mão de obra especializada
	A partir de nov-2009

Até jun-2010
	-Associação

-Prefeitura

-CATI

-Sindicato

-SENAR

-SEBRAE
	Pecuaristas

	03
	Planejamento das propriedades
	-CATI

-Prefeitura

-Associação
	-PIPs elaborados

-Propriedades com PIP implantado

-Áreas sub-utilizadas planejadas
	Início em 2010

Até 2013
	-CATI

-Prefeitura

-Associação
	Famílias rurais

	03
	Facilitar acesso ao crédito rural
	-Sindicato

-Associação

-FAMHESP

-Prefeitura
	-Promover eventos de capacitação

-Gestão a entidades de representação para criação de linhas de crédito necessárias ao desenvolvimento
	A partir de 2010
	-Prefeitura Municipal

-Políticas públicas

-Associação

-Produtores rurais

-Sindicatos
	Toda a comunidade agrícola

	04
	Implantação de campos demonstrativos de alternativas agrícolas.

 
	-Associação

-CATI

-Prefeitura

-Universidades

-Institutos de pesquisa

-Iniciativa privada
	-Levantamento das necessidades

-Instalação de campos experimentais 

-Projetos para a demonstração de adequação de tecnologia em café, pastagens e eucalipto
	A partir de 2010

Até 2012
	-Prefeitura Municipal

-Políticas públicas

-Associação

-Produtores rurais
	Produtores rurais locais e regionais

	08
	Recuperação de áreas degradadas
	-CODASP

-CATI

-FEHIDRO

-Prefeitura

-Associação

-SAA

-MDA

-SMA
	-Levantamento de dados

-Planejamento das atividades
-Priorização das ações
	Início em 2010

Até 2013
	-CODASP

-FEHIDRO

-Prefeitura

-Associação

-SAA

-MDA

-SMA

-Políticas públicas 
	Toda a comunidade dependente dos recursos naturais recuperados

	08
	Amenizar problemas ambientais
	-Prefeitura

-CETESB

-CATI

-ONGs

-Floras
	-Levantamento de dados

-Planejamento das atividades
-Priorização das ações
	Início em 2010

Até 2013
	-Prefeitura

-CETESB

-ONGs

-Floras
	Toda a comunidade dependente dos recursos naturais recuperados

	11
	Armazém comunitário
	-Associação

-CATI

-Prefeitura

-Indústria/Revenda de insumos
	-Adequar armazém comunitário

-Planejar seu uso
	Início em dez-2009

Até 2010
	-Políticas públicas 

-Prefeitura

-Indústria/Revenda de insumos
	Produtores rurais

Fornecedores

	08
	Uso racional de agrotóxicos e segurança rural
	-CATI

-SENAR

-Associação

-Prefeitura
	-Diminuir riscos de poluição dos recursos naturais

-Promoção de eventos de capacitação
	Início em nov-2009

Até 2013
	-SENAR

-Associação

-Prefeitura
	Trabalhadores rurais

	13
	Reforma da Casa da Agricultura
	-CATI

-Prefeitura

-Associação
	- Melhor atender ao público. 
	Início 2010

Até 2011
	S.A.A

Prefeitura

Associação
	Produtores rurais

	08
	Saneamento Rural
	-Prefeitura Municipal

 -Associação

-CATI
	-Recolhimento do lixo no meio rural

-Instalação de fossas sépticas

-Análise de água para consumo humano
	A partir de out-2009 

Até 2010
	-Prefeitura Municipal

-Políticas públicas

-Associação

-Produtores rurais
	Toda a comunidade usuária dos mananciais de Balbinos

	13 e 07
	Fortalecimento do setor agrícola através do resgate histórico e incentivo ao trabalho rural
	-CATI

-Prefeitura

-Escola

-Clube da Terceira Idade

-Associação
	-Elaboração de documento sobre a história do município
-Promoção de capacitações para formação de mão de obra especializada
	Início 2010

Até 2011
	-Prefeitura Municipal

-Políticas públicas

-Associação

-Produtores rurais
-Sindicatos

-Centro Paula Souza
	Toda a comunidade balbinense


5. Instituições envolvidas

Instituições citadas:

Coordenadoria de Assistência Técnica Integral
Prefeitura Municipal de Balbinos

Sindicato Rural Patronal de Pirajuí

Cooperativa dos Cafeicultores de Pirajuí

Associação de Plasticultores de Reginópolis

FAMHESP

Outras Cooperativas e Associações da Região

Agroindústria da região

SENAR

Empresas de inseminação artificial

SEBRAE

Universidades

Institutos de Pesquisa

Fornecedores de insumos

CODASP

FEHIDRO

Secretaria de Agricultura e Abastecimento

Ministério do Desenvolvimento Agrário

Secretaria do Meio Ambiente

Conseg Rural

Polícia Militar

CETESB

ONGs da região

Floras

Escola Estadual Antônio Sanches Lopes de Balbinos
Centro de Saúde de Balbinos

Assistência Social de Balbinos

ICA

Secretaria de Segurança Pública

Instituições envolvidas:

APROMICOGABAL (Associação dos Produtores Rurais da Microbacia Hidrográfica do Córrego Grande de Balbinos)
Marco Antônio Rigotto

Presidente
A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.

_________________________________

José Márcio Rigotto
Prefeito Municipal

__________________________________________

José Carlos Garzim
Presidente do CMDR

*Balbinos possui hoje uma população de 3619, segundo contagem do IBGE em 2007. No entanto este aumento populacional se deve a instalação de um Complexo Penitenciário que abriga mais de 2.300 pessoas, computados como sendo da zona rural. Diante deste fato, dados que quantificam a população por situação do domicílio, sexo, grupos de idade, entre outras variáveis não puderam ser aproveitados neste trabalho.
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